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o Govêrno mantêm-se em nístérío das Informações de: vadores",
-

" ',' Ministro da Justiça, afirmou acusou os observadores das , cretá�'io; Anwar Jamal, Con-
Cêrca das seis horas de ho- contato. perma�ente . ,c�m o I clarou que d� bbservadores Vários membros do Clov�r- : que o secr�tári� Gera� da Nações Unidas de ,�erem, �.::!' selheíro de Imp�en�a, e qua­
je, tnícíou-se. no centro des- sr, C.harles Malll,{, MInIstro

I
da ON:U deveriam confessar no comentaram. desfa.v.ora-

ONU deveria, .
antes de ter' presentado um.

relatório tro outros tuncíonáríos nao

ta capital" verdadeira bata-: dos Negócios Estrangeiros. do a sua "impot�ncia para velmente, ª,S decl{!.raçõe� 'do ! emitido opinião, "levar em ,cheio de contradições" acêr- diplomatas,
lha, que se estendeu,' horas Líbano, que presentemente

I
cumprir a missão que' lhes sr, ,Hammarskjold,

.

que pôs I conta as possibilidades e os ca dos•. acontecimentos. O O grupo de observadores

depois, à parte sueste da cí- .se encontra em N.ova
..

to.1'- f01- contíada, porqu.e a crísê em. d.úvida a, existência de . efetivos do Exército liba- Ministro do Plano, sr, Joseph enviado às fronteiras liba­

dade. As fôrças .do Govêrno que, Após a reúnião do oon- libanesa não necessita' 'ele "intervenção estrangeira" no Inês''.. '

Chader, afirmou, por sua nesas pelo Conselho de Segu­

empregaram canhões e de- selho, um parti-voz do Mi- <outra coisa senão de obser- Líbano. o sr. Bechir'Elavãr, I 6 Ministro da Agricultura' vez, que o sr,·Haminarsk:jold rança informa, em seu re-

moliram várias casas n08
/,'

.

---- - opinara "com base em in- latório, 'que a grande maio-

bairros de Norueiri e Basta,
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formações fragmentárias e· ria dos homens armados
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de campo do Ministro ide II �..., O ram declarados "personae nham. "infiltrado" no Líba-

Obras Públicas, situada na 'i.
'

•
", ,-

non gratae", por terem en- no procedentes do exterior.

planície, de Beka, e fizeram A Fábrica de Adubos NiÚogenados em Cuba tão tornará .pos�í�él .nossa auto-suficiência em trado em contacto com os Segunda o referido 'rela-

ir pelos ares um restauran- .',' rebeldes' libaneses, rorne- tório,' as armas utilizadas

"te situado a menos de 100 futuro próximo- - Aumentam, considerável mente, as importações brasileiras de adubos cendo-lhe informações, ar- pelos rebeldes são de origem
metros do/ pôsto de contrô- f d Cd' 1 d·

.

d b ,.

A F f mas e recursos - anunciou, francesa, ínglêsa e italiana.
le permanente dos observa- manu atura. os - rescente procura no mer ca o naciona e a u, os quimicos -. .: os 0- hoje, um comunicado do Mi- ignorando os observadores

dores das Nações Unidas. rita Olinda, em, Pernambuco, suprirá tôdas a s nossas necessidades de adubos fosfatados e nistério das Relações Exte- como elas entraram no pais.
Intensos tiroteiosocorreram,' riores. O grup-o da ONU interrogou
também, em Chouf, Mach- fará ainda exportação ...::::.. Outras notas dois priosioneiros sírios eap-

gara e Tripoli. R t g rnd F d S t M' Trata-se das seguintes turados pelas fôrças do Go-

O Conselho de Ministros, epor. a e��� e ernan o ou o alOr pessoas, às quais foi conee- vêrno libanês, mas não pô-
sob a presidência do sr, ce- Cl%�;Jê'Jir;r!%S;fa;iÍ:i;:,xg��re;flt�r4:ls!::' e mui- CUltJ;;"A:�i�::tSM?á:la�S"á�J;rtxt;,";:�S";foã�� dido o prazo de 48 horas pa- de confirmar a acusação
mille Chamóun, Presidente

que se encontra em posição tos outros' fatores de índís- outras fon,t.es de Investíga- em tal escala adubos rosra-
ra que deixem o território do dêsse Govêrno, de. que fa-

da Repu"bll'ca examínou no. ' .
� Líbano: sr. Hifni Múma- zíam ""'ar.te de grupos ter-

, 'de destacada inferioridade "cutível •. importância com'o' ção também estão. re..
glstran- tados que, muito breve, ces-

.,.

tím da manha- o texto com ' , - dln,: Cônsul-Geral 'da' RAU,' rorístas e'strangeíros-organí-
,

-

em relação a países já suü- por exemplo o Crédito Ru- do o prog.res�ivQ aumento. sarão as nossas importa-
pleto das declarações do .sr. cientemente .desenvolvidos, ral Supervisionado em mui- dessas quantidades, todas ções dêsse adubo. A Fosfori.

Mohiedine Kajaja, 3.0 Se· ·za<lo·s.
Dag Hammarskjold, seere-:

começa, porém, a s��tir os tas áreas introduzido junta- elas fundamentadas nos nú- ta Olinda S/A é de tal en-
tário-Geral da Organização reít do trabalho educa t t

- 'meros estatísticos do ....osso vergadura que podemos mes,
das Nações 'Unidas, a res-

e.elOS /, ,

. - men e com a Exensao Agrí- A� -

peito da situação' no Libá- cional a cargo de .tecnl�o� e, cola, estão agindó em equí- comércio exterior, dados à

I
mo chegar a exportar adubos

no, bem como o relatórío dos notadamente, devido a m -

pe com o objetivo de mu- .�ub�icidade pelo _conselho' rosratados, com excepcíonats
d d ONU A tradução no país, da Exten-, dar a mentalidade do agrí- NaclOnal de Estatlstica, do. vantagens econômicas parao?serva ores a _. cr�· são Agrícola, metodo que, cultor e,' principalmente" IBGE. / o Brasíl, esperando-se que,díta-se que o Conselho deli- d

.. o Comandante do Comando do 5,0 Distrito N.aval conster-
, A

.

,

. ensinando o homem o cam- fornecer os meios -

com os A FAO d t
'

berou amda sobre a pos- '.,. também estâ gran- en 1'0' em pouco, aquela nado com o fa.lecimento do A.lmirante Alberto .Jorge Car-
. . ,

' ,
, ..

" pO li' ajudar-se a' si mesmo, quais êle pode modificar o d t i t
,.

dú
.

síbílídade de ser· dírtgído .'

t
_

emen e n et,essada . pelo prospera m ústría pernam- valha I, convida as' pessoas amigas para a missa que, em

A . ,

I
está perfeltam�n e consa- meio agrícola em que foi blem I d b h Inovo apelo ao Conselho de A

i
pro ema re acíona o com o ucana ven a a posar con- intenção de sua alma mandará celebrar às 9 horas do dia

Seguranca', .� grado, com. um� eficienc a criado, anulando os efeitos d f 'd I
,

uso e ertilizantes. Os in- SI erave mente em pról do 9 do cQrrente, quarta-feha, na Igreja de Santo Antonio de

'�������:iiii:ij;ii��ii�c.:s.:i�;,i��ãiiiic negativos dos métodos de quéritos periódicos que ,vêm .nosso progresso em acj.ubos. Padua, Rua Padre Roma, Nesta Capi,tal. '
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e convencer o agricultor a países, indicam para o Bra-
o que se verificou epl relação a Nerêu Ramos �epois utilizar adubos.e fertilizan- sll um incremento da ordem

de morto expressa be..... o desvirtuamentO!.a que.,lestao\, su- tes t· AI di
-

"\ na uraIS que e e spoe de 10 vêzes, em -relação a
jeitos os>políticos enquanto vivos.

'

, na fazenda sem saber. Os 193.8, 'no 'coIlSUtnQ) 'de: actu-
Co'nh'eci. Ae ·.pel'to êsse homem notadamente a partir da d b

" -
. ,

"I , �� a_ u os qUlmlCos sao quase bos nitrogenados, assl'm co-
Assembléia Constituinte l\e 1946, da qual foi líder. l�unca t t

'

. �que O almente desconheci- mo aumentos altal.Aente sig-
não estar! rigorosamente certo mas sust.entava os seus

d
.

d
lU

,
d"

A OS e, quan o chega o téc- nificativos, nos u'ltl'mos a'nos
apuI'ei'- uma fâlha nos seus ..propósitos. Eo erla, as vezes. .

d d DlCO, O agricultor acha que quanto ao dôs adu."'os fosfa':'
Pontos de. vi'sta ·com absoluta. convicção, eno,tan o e.m tI' I"'

t
se os seus an epassados cu'- tados e potássfcos. Atual-

atos e' pàlavras uma sinceridade }Ião raro a e--ªg�esslva. ti
E:ta uma questão ,'de tempetamento, que jal11ais procurou

varam aquele pedaço de mente, o consumo anual

ocultar.
-

terra durante tantos anos, € (julho de 195& a jUQho d�
Por isso mesmo, não 'go�ava das simpatias fáceis, ela continua ainda a pro- 1956), estima-se em 223 mi-

_

q,ue se \impõem ao primeiro contato.. �onvivendo-se c.om
'duzir - m1j.ito embora em Ihares. de toneladas de ni-

êle todavia' cedo modificava"se êsse JUIZ&, porque entao condições as mais precárias trogênio, 33 milhares de to-
se 'percebia' que' tôda ,aquela couraça representava exata- possíveis consequente- neladas de ácido fosfórico e

mente a sua' personalidade, que 'os bem intencionados não mente o emprêgo- de fertili- 409 milhares de to�ladas de

podiamr deixar de reconhecer. zantes é perfeitamente dis- potássio. Com isso, estamos
.

Severo na sua .maneira de falar, discreto,ao extremo, pensável. Mas. graças à de- aplicando em mépia, :por
. incapaz �e ngradinhos fôsse com quem fôsst;, sorrindo ra- dicação dos técnicos, essa hectar..é' de· terrlÍ cultivável

·

ralUen.te' mas· um 'S9rri�o q'l!e' 'logo se'!apagava, N.erêu- e�a o' .

cr,eI;lça. �generaliza�a ent;ré' t,1-7 qái�os dO' iftJtIeiró\ dêS�
que se �ode chafuAr" um individuo sério çem 'pur .cento, "os ,agricullt9re� ��ta 1l0UÇO"U, .[:e� prQqu�o�, SlJltló� 49
(multi; dêssel' �PIi"IA$íos <lu.!. :os :polí�cos em"·g.e.:�a!,,,cr�fU· j • '."�-d�0"ifIl�91emé?X!da. ,', . "r�_gu��,�� ,�;1, �>d'cH(lr\'}.
Pthrllo.Jlfl.l',�;s'Pa_�o�.ti�.,;! ;io.�_1N..�,illDj;l)lI\.e�}."'f ..��a�t. c�m.\��.?,::um;Í�,�á.?�,�;.�.�\\. tI',:�;" fj;,P.;� in4-l�� ��,,,,,.:;pJ»<�. i"i ',' ".. i

.. '
_,

_ 'r ,sé ];}rggr�s:sp. Sao 1,lws'trados, .' ,1. > '
,
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,

T�rÍtava.se assim de aparêncià desagrad'ável,. cóm cara claramente, pelas números AUTO-SUF.tcrll:NCIA,
de POu.cos 'amigos' mas, cujo procedimento invarlàve.hnente frios das estatísticas, O ho-

..

nortea��-se no. s�ntido elo interêsse çoletivo, da firmez_ mem do campo já .está co- A crescente procura no
das instituições. - - meçando a"comprender qúe mercado . naciorthl-' não só

A única opo.rtu,/:idade em que a muitos parece,u. Ifra·· não pode em abs01uto pras- tem elitimUIado as compras
quejar, quando assumiu aquela atitu_de que Oi levou a 'pre- cindir da utilização de adu- de adubos químiCOS estran-
sidência lda República em 11 d.e novembro de 1955, foi bos manufáturados, ou mes- geiros,· cOmo. ainda propil!ia-
precisa1t'\�nte-o momento sllpremo de sua vida. Na manhã

� mo .dos mais variados fer- do a criação e a expansão
'chuvosa ('aquele dia, .salvoú. o poder civil, �anteve a .Cons- tilizantes existentes na sua da indústria brasileira de
tituição, tal comQ hOJe \depoem os seu" mms' ;at��orlzados terra, inaproveitados -pela fertilizantes. :Assim sendo,
adversários que já o eram naquela jornada eClSlva. ausênCia de ensinamentos dentro em breve o Brasil não

S'& o disseram,' porém;' ,depois que a\ morte ,o Iibe-rtou. neces.sários ao, seu aprovei- t'
.

.

verd�::isr:��:!; :r:�;e.de:e:ai��eg::� ;:;í��CO:ó,;: !';�:�� tamento. O çomposto, ou ��r:t: :!iS f�;n:�:j�r��nf�Y r-·--I-·_�·"�··ft·"'·II"·"'�···�·""""'l"""'��"""I"�""l-D
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dade, etc. no julgamento de gregos e troianos, depois de ainda os estrumes dos cur- ternacioqais, ·para o que, � \

morto. Em �ida nos últimos f,empos lhe' negaram tudo, rais, vem sendo largamen- é necessário -ressaltar, oS'�
,

sitU::!:iS:::ri�����::i�u::::;t: a::�de:n:s u� �:!;:��i:O :: _!��������oa�mm��:�St::�� ��r���s d�é��� c�r;:s�a��!á::� � �
I �

• cargo vendo diãtiame'nte os que o .combatiam, até mesmo em que os 'adubos químicos forço, introduzindo na agri- 5t.
_

Haverido O sr. deputado Joaqu'im Fiuza ,Ramos, conse�

no se� próprio Estado 'favorecidos por medidas governa,:, vão sendo tambem facilmen- culiura novos métodos para

��
guido, através, de emenda ao pro]'éto do orçamento da Repu'blica,II\entai� que o despresÚgiavam perante os correligionários. te introduzidos, o aumento da produção, o

,

E�carregado de coordenar a reforma constituci.iYnal fêz' AUMENTO PROMISSOR que está refletindo decisi- _fossêm consignadas as in�.portâncias de Cr$ 2.000.000,00 para a
'0 único trabalho importante ,existente ,sôbré o. assunto, As importações brasileiras yunente na criação de nos- .

1 h d
"

d' t-

para vê.lo depois jogado às urtigas.
' .4 de 'adubos manufaturados sas 'próprias indústrias de in a e transmissão a Usina oe Capivari a Jaguarunp � Cr$

Cansado de aturar as incorr,eções que n�o, merecia durante o ano de 1956 devem adubos manufaturados. 2 000 000 00 l' h d t
. -

d T' A '

largou a pasta, sepultando no seu íntimo, as' razões dêsse aproximar-se de 300 mil to- A Petrobrás, com o seu � '.' , para a In a e �ansmIssao e - urvo a rarangua
,gesto; -

' i·'I-',:;�I_'.. nela.d!J,s, quantiaade cor- ôlho no futuro. do- país, ins- �� - assinou; anteontem, aquele ilustre parlarpentar os respectivos
Volveu então ao mandato representativo, do qUlll-se

. respondente a quase o dôbro talou em Cubatão uma mo-

afastara pa�a assu'mir a Presidênci� da RepÍíblica em razão da. de, 1953, ano que essas detníssima '!"ábrica de Adu-.. convênios, com o govêrno Federal. "

do seu cargo de vice-presidente do Senado como um dos importações ascenderam à bl)s Nitrogenados, cujo de-

.,
C

.

t d " d ., d T
'suhstitutos, constitucionais, do chefe do Poder 'Executivo.

casa das 158,878 toneladas, senvolvime:p.to magnífico .

om aSSIna ura esses acor ,os, os munIclpios e urvo

o natural o lógico seria que, retornando ao Monroe, ou seja, .maior qUeJ a de propiciará a auto-sufic�ên- e' Jaguaruna concretizam uma das suas mais pórf�adas conquis-
êste \0 repuse�se no lugar qut: tanto honrara. A maioria

�.954, quando se atmgiq_ a cia do Brasil no tocante a
de seus antigos pares, entretanto, fecholJ-se em copas. Não elevada casa das 187.547 to- êsse tipo de fertilizantes.'Os tas e realizam velha aspiração, pela qua� tanto s� batiam ..

só deixou de ser reconduzido à vi(!e-presidência corno não
neladas, ou ainda mais êle- suprimentos de adubós fos.. PI'

.

t" d
.

d
teve o seu nome indica"o para nenhuma das 'Conlissões 1955 d fatados do mesmo modo

j
e a auspIclOs.a no lCIa a assinatura esses convênios,

Permanentes' da Casa. A política tem dessas coisas.
. vada que em , quan o

d
Morto o presidente da República foi chorar à- beira do importamos 261.197 tonel!l- tambem. d.eixãrão de depen-

.

estão os progressistas municípios I
e parabéns. E também o ilus-

tl'lntulo e 'a naca-o' I'ntel.'ra reconhec.eu qrie havia 'perdido um, das, verifiCando-se em 1956 der da iII;lportação, uma vez
t d t d J

.

F' R
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d "
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_ t t t' t· Fosforita Olinda S/A I re epu a o oaqmm lUza amos, que am a uma vez compro'-
dos seus maiores filhos_ um aumen o es a IS lcamen- que ,

'1.
Parllj ser' grande no Brasil ,é preciso morrer. te comprovado da ordem de localizada no município do. va O seu espírito público e. a sua devoção pelos reais interêsses

. ., ,

(ALL RIGHT 15%, Não' só as nossas es· mesmo nome, no ,Estado de �
do Correio da Manhã) tatísticas comprovam êsse Pernambuco, dotada de to.:. '1 do, sul catarinense.

���������������������������_�f�ato auspicioso para a agri- dos os requisitos da técnica ",_ ·_._._._·.·J..-....-..·.·.t' ·.• · ·.·.-:._· w._ _..;:... ........y_ JO_._

\
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•NO lRIBU,NA.L DE J_�liÇA
"

.;
� Homenageados os Catarinenses .Desaparecidos -no �
'. Na sessão de 25 de junho último, o egrégio

D
.

'
.

.'

d' (' ·t·
·

b
r,ando ·com notória eleva,ção, os altos 'cargos de II1II

•• Tribunal de-Justiça do Estado prestou homeila-

.es.'ast're _e··.·. _, u ri 'I a
PI�esidente da Câmãra .dos Deputados e Vice- �

gem à memória dos sr·s, Senador Nerêu Ramos, Presidente do Senado.' .._;

O'overnador JorO'e Lacerda e deputado Leoberto . Não'menos brilhante foi sua atuação na es-

II1II Leal.
C>
'. fera do Poder. Executivo. Como Governador elei-

o

III 'Damos, a segu�r, o discur�o do exmo. Des.
como o maior estadista brasileiro d� atualidade� tadual e� mais de uma legislatura; deputado 1,0 :m 1935, e, pos.teri,ormente, Interven�.?r Fe:

II1II Osmundo Wanderley da Noblega, presidente
E' 'dA I tA t' a P'_ federal nos regimes das Constituições de 1891 celal no Estado, 1eahzou o S�n;;dor �eleu Ra

III da el Côrte'
"1 a um esses va ores au en ICOS a que s a

. t.' d
'

,
mos a operosa e fecunda admlnlstraçao por to-

• qUse�hores 'Desembargadores: iri�s re�orre:n nas horas graves� nos momento� de. 1934 e de 1�46, e por Im senador a Repu- dG.8 reconhecida e proclamada. Foi ainda, con-

II1II' Reune-se o Tribuna.l de �ustiça, e� �essão �e mquleta.çaoed sobress�lt�. �al est;;-r �l cceh!� bhcaEm tais postos jamais se perdeu no vulgar forme já disse, Vice-Pr�sidente da R�pública e

III plena pela primeira vez depOIS da -tragedla que e que. m�IS c o ou maIS ar e, s�rla e d .

T
'.

1 d t
-

I OCupou o cargo de PresIdente em vrrtude dos

.. tão i�tensam_ente abalo� e comoveu o povo ca- madod a ddesde�pe!lh�d'r rel�yante mls�:�alíâa��- f:l?�l:l:��mad�eR:;àbii�a aV:lh:çdist1����d�� acontecimentos de 11 de nove�bro de 1955.
III tarinense

man o e e ue.ça? ?S �s m.os na nacl. .
•

.

'd ._ Em todos êsses postos houve-se o Senador
II1II Perd�u Santa Catarina três dos seus 'filhos

. Lo.nga, pol.im?rfiCa e rIca - e
A

ensmamentos se n� campanha .de 1930
.. que taO,glan e _reper

_ Nerêu Ramos com a dignidade, a seriedade e.o
III

mais diletos renresentativos de sua ,cultura e fOI a VIda publ�ca do Senador �er�u R�mos. 9<?'- cussa�. teve na ':'id� naCIonal. PeItenceu as As
equilíbrio que sempre caracterizaram a sua Vl-

• d t d·e -
.

de berço de homens públicos mo advogado, mtegrante de mlssoes dlplomatI,- f,lemhlela� C?nsbtumtes de 19�4 e de 1946, ten- da tã fecunda e plena de bons ensinamentos
, e!i����esra ��Ot:nto a têm elevado no cenáriQ eas, professor de direito, par�amentar ou ad,pu- de na prlm.ei.r.a .relatado o capItulo reterente ao pa�a aOs novas geraçõ·es. -

• nacíonal 'pirda irrepa,rável, não só para o Es- nist�ador, foi sempre uma fIgura exp�n�nclal. Poqer J'udlclarro,. e _na seg,unda des�ml?enhou . Rude' golpe também sofreu o nosso Estado

tado c.o�ó também ara o Brasil. que ficou pl'i- Impos�s� em todos, os set?r�s de sua� atr�l�ad�d as l�portantes �lssoes de l.ld':.r da maI.Orla: e de
com o desaparecimento do Governador Jor�e

· d' d
.

,

'.
" l perso'nal'idaâes maTcantes nela solIda cultura, _adqt11rlda com mtehgencla presIdente da Glande Comlssao Consütuci�nal. La erd Golheu-� � mQ.rtê em plena aS'cençao

',,,'-. va, o c o �OdJ?-��!l:ls,�,. a'e. e ('n' aJdftlinis'tracão.;: . :-. � àmór ao tl:á15aI h_o, e' p'elo equi.Iíbl'iQ ·e fil:meZ�t :: " .Constituc.iol1alizf1do· � _

País, foi' premlád.o d
.

c .a'c-al·!·el·l·a br·i]hanté· cheia das ,mai<; l,i 0;n-
. nO ..ca>mpQ a po ltrlC. 1« ," " 1"

'. e ,'-., m ,,'elel(,iao paI'a Vlce-P,r'e'I- e uma < -�, '1' � II1II
'- -

.
..

'" " -.1.
d Ql'veira Ramos era'uma ,( e catater- ,

"
, pOI S \lS pales ce« ,,' t;

..
'

t' , . _ú, III

.,'
",

d
. .r.��se�a��r N��i�. 'eexpr{Ssã; da vida, públi-' _ .

'

�"G�]110
.

�arla:rrie,nJaí·" �ercoI're1:l 'to�os,_o� /S7 =, deht,e' d,á �Rep,úbli.�,�., Com o término ?êste �an:: Jell;as' p,erspec lVA(Coli.tinúa ,t\a: iI.a: págit;�� _II1II
�, 19urítS, e.., " ," mo. - úa.1ões 'da. brilhant.e' Caf],·nelra. 1;01 deputado ,es-"'",dato� y;oltou as atiVidades ,p�r:lan;I,ent,ares, ocu- .

.. ....__ .... 'a'
....__-- -..,.

..

-

_,�e_," ,
__�;__ "' '� __-_-,,�--.- >J - o"

' "";t, , >4

, -I... \ � ,,�,fE;." �

,," fi ":;" .'-_

��'

Almirante Jorge Alberto .Carvalhal
AGRA'DECIMENTO E CONVITE

. \

- GERENTE: DOMINGOS F, DE AQUINO
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Eoormelbaleialserá exposta :em Fpolis.
"�O�Y DICK'\. a gigantêsca. balejfliesp�nhola,-pesa 60 tone-

: J!lra,s'i���� c�pri�.entp ,de ;0 �letros,:-- ��ra ,conduz!-l��,
'

: ..�Wi���o "CtiJtsk1I�r um- canunhao com 18.rodas - Na prõ-
,,', :timacsemanà, "MOBY DICKr, chegará a'esta'capital- Declara-

.
"

çõe,.s (lo jor�alista esparihol José Maturana
Encont�a-sé, 'nesta .capita� ;

res �spanh�i.s. Em visita que ser exibida em Florianópo-
o conhi'!Cldo Jornalista Jose, fez a reçlaçao de O ESTADO, 11s, na próxima semana.
Maturanar natural da Es- ;�o nosso confrade teve oca-' Pertencente à espécie
panhà que. atualmente, está: sião de' nos mOlitrar as foto- "atlântica", (bàlaena gla�
desempenhando as funções: grafias da baleia e narrar, cialis), "moby Dick" .pes�
de p'u,,?lic relations dbs e!ll-' siJ:�téticamente, as aven- exatamente 60 toneladas,
presarios de uma gigantes-l turas para a captur,a do ou seja, 60 mil quilos tendo
ca baleia apanhada nos ma· .enorme cetáceo que deverá (Cont. na últ.'pág.)
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D-IRETOR: RUBENS DE ARRUDA RAMOS

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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MENINA RITADE CASSfA CUNHA recursos naturais está atin­
gindo, lamentavelmente, de­
terminadas' áreas do país,
sem que ainda se tenha per­
cebido que outras áreas"
muitas vezes .maís ricas e

. promissoras, permanecem­
em estado de estagnação, I'!
se desconhece qualquer pla­
no real para tirá-las do es­
tado em que se encontram.
Talvez, mais por imposi­
ção do próprio desenvolvi­
mento reclamando' novas ex­

plorações 'para não ficar
paralisado, do que mesmo
DOI' desenvolvímento à base
de um estudo global, as Nos arquivos do Clube Doze de Ag-osto, além 'de vári
'Í:'cas nacionais subdesen- fotografias de 'um bloeo-carnavalesco constituido de
volvidas venham a atingir a dezenas de 'acadêlnicos deve haver �ln cartão' aztÚadofase 'que poder. então, cons- ' �' ,

, , qual" sob o fundo de uma locomotiva em marcha está grtítuir um limiar de' cons-
ciência em conjunto no Bra-' vado um sonêto-convíte para um baile,
.sil, A crise brasileira não O 'bloco' fez época, Era o TREM AZUL:
� apenas dedesenvolvímen- micos, num salão, em -Flcuianépolts eram a garantia abs
1;0, mas, sobretudo, de atf- 'luta para um baile, Com o TREM AZUL o veterano qsência de planejamento. " '."

Ls fôrças vivas da 'n:t,-
andava a perder sempre para o Lira, acabou saindo da m

e ion 'llidade estão desarfi- dona e se erguendo.

culadaa, 'sem diapasão, dis- Trinta futuros 'tachareis, 'médicos, engenheiros, :era
pon do de precários SUpOl'- trinta bilhetes de loteria premíados para efeitos casametes concretos, dando ensê- telros!l !
io a. que as forças negatí- Essa o Veterano. nos dever E o .tal soneto-convite, qvas,

, retrógradas mais, por
rebeldia tão comum as cri- acabou contado como paródia carnavalesca, foi parceria
ses, do que por mero espí-' Leoberto comigo,
dto de pessimismo, conti-, * }l; *
nu em se vinculando 'a um ",'Do TREM AZUL ainda me _sobram
passada que luta para so- mar Gonzaga, Virgilio Gualberto, Paulo F,'ontes,-Celsobreviver, . se tornem ma-is '

Certa mãe londrina m�nifestol1 ao repórter d� um jornal o. seu coêsa, fundamentadas em Branco, Celso C. de Andrade, Ivo Pereira e Oliveira, Sav
ní êrlo infernal ele atravessar' as ruas com o carrinho de criança: fatos e não em teorias, e, Lacerda, Mario Mafra, Domingos ,Silva, Paulo Tavares,
A resposta foi: Leve um c-achorro consigo,_p-orque nenhum inglês consequentemente, essas nilo Carneiro Ribeiro, Newton Avila, Fernando Calde]

- fôrças continuarão atuan" Fernando Formiga, Arnaldo Lima e Leoberto, Jpisará co-m o seu auto um cao.
d

'

d t
.

O prepon eran emente nl) A metade, portanto! O restante foi traído pela mernô ',�)oOo(_- quadro brasileiro. Não se
* *No jornal "California Adviser" de. .Los Angeles, lê-se o. pode pensar em colocar o ,*

guinte anúncio : "Procuracse um bom 'Cllsinheiro. Oferecemos uma brasileiro numa posição em Na últim.a crônica houve uma inver&de histórica. E
bela vista da cosinha que f ica, 'na 'rua mais mo�imentada da cida- que -se sinta livre da infe- 'tre os que rilio sabiam dançar foi incluido o Prof .. Madef:Clarinda
de, Acidentes de trânsito,. brigas' e '!S vêzes assaltos"ao banco em I'iorida�e diante' das de- Neves que era a 'exce.çã.o', Por outro lado, foi omitido o. d.

-
'"

d t dir mais nações que já atingi- Milton Leite, elemento de, PtOI -da t id decifrente são Visíveis, assim, eome 'pern!ls� il'!l111nmaS, uran e o
ram uma etapa mais avan-

' urma, rUI oso e eCIsi"
e à noite", Quem quer ser co.sihh�ir-ó:é�jn' Los Angeles? çada de seu processo hístó- mas que, nem nos bailaricos do interior, se,

/ +':·-.-'4.�99,(, ,-,� :
� rico se aqui mesmo no Bra- um "chegadinho-chega<!_ão"!

Nunca é deIl1.als ser precavldo; assim pensou a autoridade rnu- sil se sente, de região a re-' * * -*
, .

,

'�d Q'ião uma inferioridade a- Vários p"l'eS forlllad t' d TnE'" AZULnicipal de uma pequena c.idad,!i' da .SÍlecia e ,man ou segural' con �
, .. os, ao empo. o .. lUlarmant_e qU'e poderá con- b 'd 1

' '

tm fo!l'o 'as bombas contra' i�e\n4i-o: tf=ó'.,seu �'corpo de bombeiros,
d'

aram ao pe o a tal': Leoberto, Virgilio Paulo�
,

. uZlr O pais a dias impre- . ,
,

--'-")o.O�(',: :>f' , visíveis. O choque entre o
CelsQ Caldeira, Mario Mafra, Dan.iJo, Do'mingo� Sih.,F'l�" .,:8";:1\ I ( A D'E .E '5. .,Q U A D R I A 5. "Q�ando: Gaal, um gra�ld�_ es�;td,íi?�g;�d�':'eraneológia, examinava p�ssadQ_ e o pr�s�D.t�, na lu- , t�r Fe�r�ri, P.aulo Tavares e eu! '.

'.�' ..,.«
os intel;nados de ]!Im hospí.c-io,.' prf)IlUs,àR Q 'Provas para a sua teo- t� p�la sobyevlve�cla eco:, '

* =lL *", �Fi�� '.'" coileeituada, com long.a exper;encia de 'materiai:;;. ,de da disse a um "�nfêrmo q/i), 'a��!:fi
- examinar: '.'Sua, cabeça q,om�ca_-�oc,lal! ,so llode:�1, � ......!;� '\ ( ,

", ',y,' f":
S 'P 1, I '

-
-

-

'

� li' "
-

, , ,,'..

8�.r
eUCldo com a fOl'macao' i., ,_ J, .

- i':':"'--C01,l�'f.�,��il', podendo oferecer refel'ências no R�?"e em ão t w!l�, (,

�
"ã, '""''''M 'b",I,'ll)''Jl � ,",p�M. S�, ,m. dI.' ma elit' ,u"nt'eame ·1

.

i '
. ',.' <·4'

w��
,;

- !!I::'sllli'á�'entl''ílr em contato com fábrica de esquad�ias, para �trl' pOlJde q"11ltel�E;�ll"iS1jO\-""S
..

�.da,,

.', 'r"a�te,
-a' r�Jllufã9'l!.:e, 'te' dentifiaa,ha '�omJ;os ,�_; t-).

'�';t�_I'�
, i �J '<!-' ,_. �.::'.'/�buiçÕem(d�- produtos na praçf.. do Rio de JaneirQ. t ,., decapitÁram- � l�e lij'seram:t�iío, ,.....- "

, :� .... ' �
.

�ses ·na�rol'l.a{s.' : '�. r � � {:'
�

'V,'" }" 1;::'
1
",'

'.

� '.'-;-T.r��t:::com SÂNTOS PARENTE COMÉRCIO E INDúSTRIA .',
_ \ �)oà.o{·"';, Há: no Bria'SÍ,I, em sua pró-,

-,.

'.�' '.

�LTDA.-. -'., Av, Nilo Peçanha, 12 - Salas 413 e 414 - Te111fones: Aconteceu > .. aqui, UR�' c:iso' t:!l'-reJ'�o�ajliela Santos Rosa;- ,pl!i-� es.trutu,r�' �c.?nô'mic�, e d -F.. < _. .

,,' '..."
" .

. '," ',', -
• .

,..

"

' socIal" uma dIvIsa0 :de for- ,'-'42-73111 e '!i2-2586.
,� .' 'n!}ba de meu"lmgo VltOl' Rosa -qnandó--tfhh-a 'dOIS' an-os: d'e idade, - e' d t

"
,í, :,

-

. .'

'

'" -�- _, T ,:, " j" '

,.

, J "B rças, qu -se' esencon ram, .

{ possula nu'da menos de se1.s"bH;ayOS",:,Vwo.�,' 4 patel'nos, ose a-
'procltl'am caminhos dife-,:&:;',""> D - A S - n ,E ,O, 11 R O tista" da Rosa e sua Espôsa, (h�i(�àie<)idos)" Cirilo Vieira RaulOs, . re:nteí; para a solução -dosJ)' :U II

e Exma, Senho'ra e ós bisav.ós. ·1l�atél;Í1.os :" "Sr. Juvencio Santos e I1.DSSDS ,angustiantes pro�
a Exm'lL Senhora Vva, She�eidef,yO;,;il�tl'e casal CiriJo Vi,ira Ra- lJlema�, e· }�rmi�am .

semPE�
. '. é' '�O á'

-

"',, t· em ,a.glava los .. -Â soluça0mos- acaba de festeJar agora o s l,l' " ,o
.

m-versal'1.,OO ue casaUlen O'.J b1 b'l:' d
". -

."
'

,

'

_",_,)_�Õn(L;:��: .

.

;'�
r ��i:r:e/��ofr�:.�:]:I��nt:5' ill\!lWÜ Alll:1: • TÃaA-S-'NTfR-E-'SS"A-"--Com [\ alegação de qui !lIa e_l;,lÍ ;jn�á l.rf_l;\ito infantil, A,If Readi' ..dá fOI�mação. 'de uma, ideo'-' _. .1Ul I'-IA -&IUt ta c,lVUV, '.-\. I,

.

em Texas City ,requereu \seu �hTÓJ:ci��;,_âpós dois anOs 4é ca$íldo• _Jogia' sincera e honesta, A "CASA BRUSQUEi' te.m
- satisfação dé avisar sua di

A sua espôsa ;em 1'5 ano; de,�i�?e[;'.--:'·: .: {)I_I�e as concepções e opi-, 'tinta freguesia que ,mucWu • .suà loja de TECIDOS RENAUX para-·)ô�,.�:< "
__ l1lOes ,formem uma corren-

"uxa Trajano, n. 1.I-a,.ao Jado da Livraria' Centl'"l, bem n'� centr--.,...,.-, ,� te homogênea, de coneeitos, \
� ..

Uma fábrica textil inglêia, é'u�à êsp,t'ldalidad,e é a fabr�ca_çã�r .e.,atitur:.es capazes de ,ag.]u- wmercial ;da cida�e (antiga Casa Remie). .

de. çalças para meninos" teve ,á iaé�a ��,'t�'cêl' nos fundos a segujn-. tinar as forças vivas' da Para Imelhor aten�er <1 servili ,a todOi[ que lhfl dão' preferêncite 'ilsáição: "Favor não bater'!, Isto .me faz lembrar um episódico nacão -em' tôrno da realida- -I CASA' BRUSQUE ..prg_anio(ou uma secção. de venda d.e tecid�üe "�conteceu" de verdade,�);' u�la, !!saola do Interior h'á uns 'de 'brasi].eira, despertando" �om J)equenos defeitos, 't:et;a.lhos e confecções de malhas po.r pse'ssen"a allOS passados. No tern'p'o',·,'i· "Ul",O�' d'e' apanha" de
'

vara�, C s.e para o fato de que há, 'o r�lm,d�te b�'x t
. ,

í
"" ..

À" '.. no Brasil, um .veriladeil'o ' �...,�.
,

"I. U e van alOSO pa:ra quem compra e está liqu.Pl'ofe.f;so.p,;"s;jteirã�, m(n:áv-a ttos_'�!f�aqs,' do_., prédi,o, Algu'ns alunos' lil:niar ('e consciência na- danclo., pelO( custo, todO! estoque dllian�iga Casa )Remie.
..

P'Q_: bri'nC-àd�ira ôú por espiriw ,de::ti.ng!ln_ça" costúm_�valll aparecer cional. mas, ainda muito Outr� �oyicl.ade lJ.ll CASA ,BRU§9.úE ,é a praxe que está send
J'.. •

'

{ ('
,

,,' '",.. , • ·I,á',e •
.P�}-t\l,bal� fu'e.pousQ,_d_!) '�nHr!é��h"�, j)at�ndo na janela, fugindll ees:trito a certas' regi�s. e

,

..do.tada, CO� ',pleno sucesso, d.e, UM�'r VEZ POR SEMANA, 'coloca�
'. ' (J S � A � :1;),-,·0 N!�, L O paJ'a:'nã�';�eretn 'ápanhtdos, .EntãoJii:' pJ>oféssor colou, pelQ ladll "de ,,pa,ra a sua propagação é 't v,cnda.um artigo de sua espl"cialida'de pelo pre«(o de custo, a�MIRA .MAR

.

...:- OONTINUA :@EJSISTINDO'- A.ind:a Qntem, ar- f01:a'_' da ran�lá, ��, papel: "�) ��.,'seg,ui'ntes dizêl'es; <'Aqui �lãô se ��fde:���� 'l��it��S�j:���;I� nas acr-escÍ'(�o dos impostos.ri,scand� a vida, enchi-m� .de cor.age!n e pe.lletrei' réce{oso,. no deve bater", Nesse dia êle estavá aiet'ta' e"consegulu descobl'h" o.s' ,3equências náturais de no- E_ss�s artigos li_Íio ailquiridos nas Fábricas com- grandeMir.a-Mar, Não que quisesse "mirar" aquele pedaço de oceano, désordeirinhos, Prometeú'-lhes','ut ?àsÚgo para o ara seguinte vas atitudes, novos con- :nento, pois se destinam a cheg�r às .,nãos do. tonsumidortranquilo, na baía sul. Este, já se vê, sel'iam umas boas val:a'tlas, Assim ,aconteceu; ,mau; �eitos e novas conce'pções menor preço possível.
Qnis mais .uma vê2j Qlhar' de frente aquelas ruinas que são a dou que se perfilassem, 'baixando o COJ'po .. para., frente, P�gou, a_ . )01' parte daqueles pes- Além dessas v�ntagens, a CASA, BRUSQUE se orgulha dé. dia--''vergonha da nossal sa:t!l de visita, na Praça 15, fronteirQ à estatua val'�'e quando qu:s castigá-los;--sQrriU' e tiru: das �alças .,de qm- s�md ist�s dque não tend�dam tribuir, nesta Capital, os maravilhosos TECIDOS RENAUX, recê'-• '

,

h t " ',_ ,�l O v.lsa 'os com me I asdo bravo Coronel Fernando Maçhado, que o carm o. e ca a�men- dêles o papel que êle tinha' coi.!lao· na janela "a,qul nao ,sedeve
G.a,paze de Integrá-los no lendo, semanalmente, \ dirHa,men.te �s fábricas, as 'últil1\as cria.sismo de Des, José Boiteux, colocou naquele ponto aprazlvel e

I
bater"; um dos rapazes tinh!l'�rr'ã!lca_�ó'e �regado n c�lça,_ no"lo-' -de:s,eny�lvÍl:nento tão agre- ções ',em ,estslIlpackls",madl:as e .tecidos para vestidos que co.nsa-frequentado.\' cal onr�e a gente se senta e que ta-:tllbénl era Q preferldo ... pal'a goado... .�ratam:.as ,Indt!st:rias Rena.ux con'lt) u�la das mais pel'lieÍtas e moder.Demorei-me em detido exam'e, '

"
-

apanhar na -escola, O garôto._d�,en-tâ<:l ainda deve estar_ vivo lllas É, po_is, preciso, que as las organizações -'do Brasil.
'

lOS ferros inté:iráinente comidos pela ferrugem. i nãó f'uí eu hão!
-',

'

,

:Iossas elite_:; dirige?tes, as
.

,.
� h'

,:
.. �

f d' d I - 1: '2hamadlts forças VIvas daOs p,lares, rac, ados, con2.. --en ,as ',e enormes proporçôes, que I
.

-·-·-)o.oo(� nação, medi�e.m 110 panol'a-vão da b,ase à altuva dos mesmos, I, :Em ,um :o,ngresso orto�éd(ço __"r�ál�,�á�o em Londres ficou pro:, ma 6� Revolução Francêsa"
A� pare'des do: l)ar, externamente, caindo aos pedaços, não v.ado com farto, material de )IÚmerOs. etc., que os pés f-emininos quando Destutt de Traey

tendo mais reboco- quanto mais pintura I
'

estão aurnentandó com o dec6irrer dos imos, Ass'm não está mui,' �riou 'a p:davra ideolOgia., _'- • , I. '

,
Atraz dô bar, onde havia antes uma escada, para desemhlU'- to longe, que as mulh�res us�rão.. sapatos n_,' 38, Ficou' provadó que

ques, uma verdadeIra calamidade-; Sujeira sem nome. Fezes ?as mulheres que usam "sapatinhos" de n,o' �1, duplicaram nos últi­
·poucas tijoleiras que escapal'am à devastação, transfQrmado tudo mos dez anos,
em mictório e latrina, ---)oOo('__:_

A entrada do Mh'a-Mar, havia um muro de arrimo., com ele- Uma escola de "boas maneiras" foi criada em Nova York por
gantes postes 'de ilumin'ação, pública, Mrs, Kru'ger .. , para éacho.rr!>s! A coisa é _séria mesm·.a, Aos cão�'

Tudo no mar, ,Os caminhões que ali faziam po.nto derrubaram sinhos se ensiIla como devem: e'ntrar em ,um salão como sê portar, I . .': ., "

tudo nas -suas espetaéulares marchas a ré, para( encosto e' amor aos dentro de um àuto como abril' com elegância uma porta giràtó-
breques, Uma vey;dadeh'a miséria tudo aquilo. I ria, etc,' COlll certe�a esta pona Kruger ,não tem filhos, mas não

Assim' mesmo como. estou contando, sem tirar, sem aCl'l!scen- tel'ia encontrado outra coisa 'l1).ais útil para fazer? '_
tal' e sen! exagerar ,um ponto". ---)oOI>('___

E, contir;lUa assim, Na) entrada de seu restallrante U'l)l porfu�,u.ês oolocau a seguin-
Cabe ao Poder Estadual, por contráto. feito co.m a Pr,efeitura, te placa: "Quem entra nestà"cas� 69 e 70 a" tomar 6s nossos deli-

quando da cessão do terreno para a c,onstrução do InstitutQ, de- ciosos ape�itivos",
" '",,_ c' ,<

molir aqueles restos e aquelas ruinas per'l!'0sas, para ali erguer

um outro pequeno prédio"
Até agora, nenhuma providência foi tomada, Esta:mos, po�'ém,

Cl'entes certos mesmo de que a Diretoria de Obras Públicas do
,

-

Estado não pel'm.itilCá por mais tempo a cQntinuação> daquele mons-
, .

-�

,

h'cngo sujo e infécto, ali 'na Praça 15, Pelo mel_l�' que se mande

del'l'ubal' aquilo e ponha-se' na frente UJJl cercit�,t'(l<3 madeira,
,- "

,

,parlt� construir depois, '

A im" J!.res�ar;l dojs, gl'and__
es e inestim.aveis serviços". '

.Um. j)elo progresso' da tap!l'ul ,e seu embelezuÍllento e o outro,
cvitalh.:o que, se.,·'rcnha a l'eg'istl'al' .mOl'te.s- e :f�rJmentús, el1� It�.)s.-ie.s
aciçlentes quando 'àqu�� de

Vêr passar na data de hoje o seu prlraeiro aniyersário a ga­

lante menina RITA DE CASSIA enlevo do 'lar do nosso presado
conterrâneo sr, Ivan Çunha .funcionár!o dos Correios e Te�egrafos'
nesta cidade e de sua exma. sra, ,Norma' G. .da Cunha',

, ". ,

Por tão grata efeméridé RITA D_E .CASSIA recepcionara as

suas amiguinhas na residência de seus dignos papais, conl uma

ESTADO",

lauta mêsa de docês,

A RITA DE CASSIA, e seus papais as felicitações de "O

ANIVERSA'RIOS
Fazem anos hoje

menino Edison Melo,
filho do sr. Dilson M.

de Melo, Inspetor da

Diretoria do Serviço
de Registro de Estran-

geiros e d€ sua exrna.

espôs;- cf.: juCí �. de'
Melo

sr, Capitão Wilibaldo
de Albuquerque Pires

srta, Anilá Pizani.

sr. Ari Sartorato

srta, Walquírta Ventu-

ra

sr. Serafim Forneról-

li

sr, Norberto de Morais
Cunha

sra, Cora

Blafldy

Linhares

sr. dti', João Alves de

Qiivriira
I�r,_ Nelson

," j}ó�ux '

- -s ra. Edite

Demaria

Sampaio
, C�i'dosO

-/srtâ. Adelina
,:,;,r<t

'

-,-:", �i,tà. Doris
,t.· _�

,

__

B.í'úggmann

Souza

Miria!"l

sr: ;fII[ário Inácio Coe-

lho

srta. Almerínda Trin­

dade

sr, Júiio César Gonçal-
ves

Farão anos amanhã
sr, João Athanásio

- sr. Henrique José Beí-

-,,rão

srta.' Zoé Pessoa Gui-

marães

sr. Adernar Cláudio

Gevaerd

sr. Altair, Weber de"

Melló
sr, Domingos Garcia

Júnior

srta. Ligia M�nC'ellos
Moura

srta, Eulína Martins,

sr. Augusto Popp Jú-

nior -e

srta. Lídia Froes Mar-

tins
'- sra, viuvá

Goeldner
ENCANADOR

Aceita-se serviço fie en-
'�l1_::Idor, ,-
Tratai; na rua Bocaiuva,

34, com António Silveira_
(TONICO).

qel,sç Mnrinho. e Virginia ila Costa Marinho, ,convidam os ._pa­

rent,;s"e ;plissôas de suas I:elações para .assistirem a cerimônia -de

I1'oda;', de"OUrO 'na' Igreja Presbiteriana Independente, hoje às 7
"

.• r
.... ',;, "'"'

hOl:ali, i:l!1;:� noite
:Óiitírõ�sim convidam par.a a festinha que oferecem aos paren­

tes ',�� ;Il{;ig'os em sua resi'dência a Rua Co.nselheiro Mafra, 124,
�-':..- .

'

-_ ... --, .. _--,

;'_j ,

,
...

"

,

A ( O N' T E ( � 'Dr • \I • SIM.

,(1e.ehdo leal)
1�1�

, �

Co.lecionado de revistas estrangeiras por WALTER LANGE

./ N.� 65

E D I ,
..T· A L

JUIZO DE DIREITO DA 4.a VARA - FEITOS DA FAZ'ENDA
PÚBLICA DA COMÁRCA DE FLORIANOPOLIS

EDITAL DE LEILÃO COM O P,RAZO' DE; DEZ (10�/ DIAS
O Doutor ManQel Barb,Qs:a de' Lacerda Jui� de Dire:"

. ,
to <la 4,a yara - Feito.s da Fazenda Pública da Co-
marca de Florianópolis, C.apital do Estado. de Sant�

. Catarina, na forma da' lei, etc
FAZ SABER aos que (!. presente de leilão com o prazQ de dez

(10� dias, virem, oti ,Ílêle conhecimento tiverem que, no d'ia quinZe
(15) de j_Íllho, próximo vindourG ás ,dez (10) horas ar frente "do
edifício do .Juizado da 4,a Vara' á Avenida HercHi'; Luz 57 o

, .

_'

, ,
po.rteiro dos lIuditorios do ,Juizo, :trará a público pregão de venda
e arrematação á quem m.ais' der e maior lanço oferece.r, o seguinte:
IJ� S.o.RV:ETERLA MARCA' �'A_eCELLI, cum dois dep6sitos pará
sorvetes, com motor' Búfalo, medindo um metro e noventa centí­
n,letros de compri'!lentç, po.r oitenta centímetros

-

de largura, mais

?U menos, revestida -na parte da 'frente com fórmica, côr beije, elll

l'egutar estado de consetvação e funcionamento avaliada pela
-quantia de oitenta mil cruzeiros (Cr$ 80,00000). O MoveI acillllV.

," " ..

foi :penhorad'o a firma_ TEIXEIR1',& IRMÃO, na 'ação executiva
fiscal Que lhe. mo.vel!. o Instituto de ApQsentadoria' e Pen"ões doS
Comerciários (LA,P,C.), E, pará que -chegue ao conhecimento de
j;odos malld-ou expedir o p,regente .edital qúe será afixado no lugar
�'do cos_thme ,e P\lblf.ç_ado, na forma. da lei, Dado e 1'a55:1110 místn,!,i'
'dndeJ de' Flo�'iunóllô,Jis, aos trinta dias d� mês' de .Julho do :1'110 A,e
1,'1i1 no.;vc11'e.ntos e cincocnta e' o.ito.. Eu, Vinici,us GonzUgf;, EscúvilO,
o ;subscrevi., (As.011ado') Manoel Barbosa de Lacerda, .Tui,z

--

AGRADEctMENrfO '

GENTIL LUIZ DE OLI­
VEIRA, já,-cômpletamente
l'es�abelecid'o, _.vem por e'ste
meLo agradecer a todas as

pessoas que o confortaram
: 'm'ante o período de sua

efermidade.

.• �
,o, or,igi.�al. ,o" ,

p
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J

[�-

.

- -

. ,

, --

. I,

Medalha.
de' ouro

Nunca se viu oferta igual..
Com uma pequena -quantia mensal
você adquire 'o super aPerfeiçoado .

CLIMAX 1958

o-o,

/ ,.
.

Note Bem; Esta' oferta ,de inverno và�
durar pouco, pois a procura, será

.

grande. Portanto, vá depressa e ga..
'

ranta a compra'de seu

CLIMAX 1958
"" "" ..t

,

, ,:" 1
JRUA CONSELHEIRO MAFRA, '6,

RUA TRAJANO, 23-
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Ouatro �áreos,·�oje, movimentarão O Hi�ódroDlu �a
APÓS ALGUNS MESES DE ,INATIVIDADE, VOLTA A SE'R PALCO DE GRANDES CORRIDAS O HIPODROMO DA RESSAC ADA. -- QUATRO P

REOS�·EM OS QUAIS 'TOMARÃO PARTE OS ,MELHORES CAVALOS DESTA CAPITAL, MARCARÃO NOVA ETAPA NA HISTóRIA DO TURFE CA
TARINENSE. - AS'APOSTAS TÊM SIDO ALTAS, SEGUNDO INFORMAÇÕES COLHIDAS, PREVENDO-SE A AFLUÊNCIA DE GRANDE NÚMER
DE ADMIRADORES DO ESPORTE DOS REIS. - ÀS 13,00 HO�AS E 13,30 HAVER.Á ÔNIBUS, PARTINDO DO MIRA-MAR.

.

� ------------------------_.-----'�------------------�----�------- ------------------------------�----�

&f&ll!' SA. �R,� , O I, O 'J-
A prática já vem de lon-

"
parcialmente - as suas ati-I e ·fã de,Garrincha, convido,il se g-rupos pel�s c�ntos, COeU critórios, viam-se arqurvis- sora . (designados c o mo' peonato ,- foi mais cons

ga data, desde outros cam-, vida des, entre 15 e 17 horas, c pai dêste craque e mais a radioz inhos te pilha. E o tas movimentando a gaveta I "transisto�:s de pobre" por I grador, E uma indicaç
peonatos e jogos internacio-· para ouvir o que Carr incha noiva de Vavá e a espôsa de aparte pedido foi para co- do fichário com uma das, um humorfsta), 'concreta do que iria aco

nais. Mas parece .que desta
I

fazia com o marcador russo, Didi para ouvirem, com ele, municar ao 'orador compe- mãos, tendo a outra-ocupa- Em Santos; um julgamen- tecer no dia em que dese

vez foi- "oficializada". 'I'ra
I
como Gilmar encaixava o

I
o jôgo contra a França. Na n etrado qUe "á Brasil está da em seguirar o aparelho to foi adiado pelo Tribunal, barcassem, 110 Galeão e

ta-se do q'ue poderia 'sei' de-
I
pelotaço inglês ou aguardau Câmara dos Deputados, en- ':enc�!ldo por um a zero",

. I receptor grudado à orelha. para que os jurados não

I
Congonhas, os 22 heróis q

-3ig�a��o .:omo· ;'pausa para
I

"," �'esf.ec.ho da "fôlha s6-1 qu�n.to um o�'ador ocupa'�a
Nas fábricas foram insta- ; Na rua, formavam-se ajun- f,altassem à sessão ou 'a trouxeram ó título tant

ouvir o Jogo". Todo mundo
I
ca de Didi. I

a tribuna, discorrendo =: lados alto-falantes, e a pro- ; tamentos em frente aos ba- acusação não se víss., cer-. vêzes perto e tantas vês

interrompeu de todo ou i JK, torcedor do Botaf'ogo hre tema sisudoTormavam-; dução descresceu; nos, ejl- Iões colocados-por uma emis ceada pel.a limitação de, t�m-H'
ugido. ,FOi

um desabafo
�--�����----��----�----�--������--�------------- po na tnbuna. Um sHoolda, 25 anos e de G campeonat

.
,; '-.

no Rio, em bilhete deixado. ivemos carn�val em jul

"k���;�����i��l�:?;i:�{�iç�;G�J;;;�=�� ::i:���:;��;��;::���e� ��-v-�-'�-0-�-;-�_-d-e-D-7-�-19-5-�-)-·S-M
,:ui 1'/ �.

,
, recebido com uma intensa

Ataques de aSl,.lla· e bro'nqulte
(//; ,I

� rumam sua saude e enfraquece",

';;:'/"
� coração, Menda�o domina ràp]

_r
descarga de bombas, e umlt mente as crises, ."regularlzandO

....'é,;: . resp1raçllo .e garantindo um so

'�',.;;Ç,,/ Interminável fuzilaria' se tranquilo desde o primeiro

ro'
" cí Compre M.ndaco ainda hOje. N

,,>:,���- verificava quando o juiz da- "ullntlJo ,é a sua maíee ,prated
va por terminado um jogô.
Aventurou-se um jornal a

dar o consumo de-- bombas
no dia em que o Brasil ven­
ceu a semifinal - 2.800,350

morteiros, com a informa­

ção de que o número havia
sido colhido junto a um fa­

bricante de produtos piro­
técnicos (o campeonato em

,

junho, para esta indústrra
foi bom negócio, pois mis­

turou-se santos junínos coin

·Nilton Santos) ....... FaltO;'l

quem contasse Os pedaci­
nhos de papel atirados das

I
janelas dos arranha-céus.

: Mas eram manifestações
. .to t

. -

I parciais, interrompidas por

inl-érvalos 'de àngústia en-
•

tre um jôgo e outro. Até

que o. último - o do carn-

4

,i
I.

'"!..'

I

: J"
'T

.. I'
'.".

. dO'l'ado de "VISOA \PANORÂMICO" que'
,

-
.

�� 'cr;ou'_rà V.

---;- .._-- I.: '.,.' _

' .... t,'

I

I Nào h6 perda' de colar, país V, não precisa abrir

o forno, poro ver se o assado e stó no "ponto"
E sem perda de colar, V. realmente economizo g6s.

V, preparo os pratos mais difíceiS e mais goslosos

num' instante" com o maior facilidade.

V, n
ô

o preciso inter.romper seus afazeres paro con­

irolor o comido no lorno! Bosto dar uma clhcde­

Ia através do "visor
..

(
*,v. economizo 9é51

.4- v. economiza tempo 1

\

-*� V. 12m mais (uniôrfo![­
I

o fogão mORAM!( 6 o 0n,(0 que lhe oferece tudo isso .

.' "Visor poncr óm.co" n» (:orno, com luz

inferno
�I .,""

-

� ..

Forno !upertIuTlQn,(oj'j..ot;,.:
'. Olleimodore; r-(.yuIClÇ'�I;'''Econo'''jc'' com

2 gl aduoções .: .

• !lolões" puxode,vs ,dó",udc, "Colden

Look"

• Base ,:ie proteç.óo contra batidos dos

pés

• Toro/mente is%do com /á de 'vidro

• Acabamento, om e smotre de porcelana

• _
Assistência técnico permanente.

, ;. .
•

, ,

� I

Fogão Vii�oraf"'Hi4C,-Qualidade, Wallig

.

ReSfaca�a

Jt' )))))

Duas salas para Ilscritório'
sito a Rua Fernando Macha­

,do,- 12. Tratar na mesma

fundos ou pelo fone 3809
"

com Hernani Leal.

aa. LAURO PERE,
RAOLIVEIRA
,ADVOGAD'O

Rua Saldanha Marinho�,

Fone 3155 - Florianópoli"

,
.. I

/

,
1

B I (1:( L E-lA S G U L. L I V E,R
Em

.

todos os ramos existe um artigo padrão, um artigo que

-reune o máximo de perfeição e qualidade.
No ramo de bicicletas isso se verifica com a marca GULLIVER,

a "bicicleta espetáculo", a bicicl�ta mftxintit. ,

Na Capital Federal a GULLIVER é a bicicleta mais conhecida,
:1 mais. prefel'ida e a bicicleta mais vendida,

AgorA, aqui em Florianópolis existe, um .dist'rfbu ido r autor!­

zado da GULLIVER. São os Estabelecimentos A },Lod�la}'. Não. ,h,í

qU�l hoje em (�ia n
â

o tenha pe la .fl·3!1t�, diá ri.un cn t e o ]1t'ol:dcn1f-l

..
do tran sporte. Prob l em a

..
de tempo e d i n h ciro f,)(s b,,,", :\ j1os�e,

ele 'uma boa bicicleta, como a GULL·;:\'.r::� "'!Solve J;':lHlme'I1Lc o

p'l'oblcllla, Quanto à compru da GULLfVEP. é ,ill1ple;: b�,ta pJ'o-.
curar' a crediário de A� Modelar pai'à entrar 10g'0,!lO posse da me-

do Brasil: ",
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Desaparece uma das pioneiras de/Çri,• , pedindo coragem, clamando lena aparecido pela frente. sa cidade cresceu e progre- melros �,nos da existência nhor Abil io Zóile Thome,

C I'uma, por resignação a fim de Na ma!s já .ímportava. Tu-
I
diu, sempre sob os olhos

t
{Ia Capital do, Carvão. ,tres:, ente nesta cidade, I

ser concretizado: levar /l-' do era secundário, a não íernos e complacentes .le Ao falecer Dona Rosa senhor Nereu Thomé, co-

vant e a obra qUe tinha sido ses o progresso de Criciú- i 'Dona Rosa De Lucca ThO-1 reixa os s-eguintes filhos: mercinnte em Lajes. A to­

iniciada, trazendo o desen- ma, aquêle mesmo progres- mé. E agora, ao partir dê,' Senhores Angelo e João dos os t.amiliares da sau­

volvimento, o progresso e a so que ela e seus compatrio te mundo para, no céu, re- 'I'homé ; D. Angélica Tho- dosa extinta, nossos pêsa­
civilização a estas para- tas se haviam acostumado ceber o galardão a que fez �é de Souza, esposa do se··

gens. E então sua coragem a ver na Europa'. E nem a jus com suas obras, ela de- nhor Antônio Souza, D. Joa
promiscuidade do meio am- verá ter sentido uma satís- na Thomé e D. Júlia Thomé
biente em que vivia a ate- fação íntilila por ter deixado Bohrer; espôsa do senhor

Dia 21 do corrente ,fa�a­
ceu nesta cidade, aos 82

anos de idade.. 'Dona Ro-
,

SR De Lucca Thomé, viúva
do senhor Gíáêomo Thomé.

Tanto ela como seu finado
marido fizeram parte da

primeira leva de ,colono;;
italianos que arribou a es­

tas plagas, a 6 de janeiro
de 1880, sendo, portanto,
confundadores de nossa ci­

dade.
Modêlo de virtudes cris­

tãs, Dona Rosa assistia diá­
riamente o santo sacríffcio
da missa, terços e novenas,

jamais faltando a uma des"

sas cerimônias religiosas a

não ser por doença grave.

Sua piedade sem limites re­

fletlu-se fielmente na for­

mação de sua prole, à qual
soube incutir os mais ter­

nos e santos ensinamentos
da Cruz.

Com o falecimento 4e De­

na Rosa de Lucca 'I'homé,
Criciúma perde mais uma

de suas pioneiras, mais uma

daquelas que, abandonando

pátria e parentes, deixaram
ã longínqua Italia e emigra­
ram para o Brasil, 'vindo
culminar sua jornada nas

terras' hoje delimitadas por
nosso município.
Quantas lágrimas senti­

das não teria ela derramado
ao relembrar os entes \:!.ue­
ricos que deixará além-mar!

Quantas vêzes a nostalgia
não se teria apossado de 'seu

coração, ao -rememorar a

qu��i'da e distante" pâtr!a,
torrão .natal de seus pais,
berço de seus avós! POi'

AGENTE
Precisa-se

'Em todas as cidades do

interior. Otlma comissão

no ato do pedido, mostruâg.]
rio grátis. Capas, ,Blusões,
Camisas, etc.

Somente pelo Reembolso

!-'o:;tal. Tradicional firma.

Tecidos Lasco

Cx. Postal, 13828 São

Paulo
----------------------/

MATERIAIS PARA
CON8,TRUÇOES
ME'PALURGICA

, ATL S S A

Deodoro 33 - Fone: 3740

Vende-se
Por motivõ d� mudança.

,Um" dormitório completo,
u.I?a cópa, em fogãQ c/gás c

uma enceradeira.

R. Felipe Schmidt, 162 -:­
casa 10.

Tratar com Angelo.

MarlHas
FORN�CEMO-LAS
Higiene - Tempero ,­

Sabor Experimente � ficará

nosso freguês. <,

Rua General Bitencourt,
36.

A' Rua Conselheiro Mr.­

fra, N.o 135, V.S. encontrará
um profissional competente
pa ra pr�j_eta r
sua residência.

Teabalho 'rápido;

a seus filhos e netos o con­

fôrto de que ela tanto pres­
cindiu no decorrer dos prl-

quantas vêzes o desespêr«
dela não se haveria acerca­

do, ao sentir-se quase so e

r:esamparada em meio á

natureza bravia que a 1'0-

deava e ao ver-se isolada
da civilização, Mas havia

mes e condolência.

Os de O -ESTADO, aSRO;

ciam-se às manifestações da

pesar, e enviam à familia

enlutada nossas

condolências.

(Da Tribuna

se teria renovado, seu en­

tusiasmn e o de seus com­

panhe iros de exilio volun- morizava. Sinval Rosário Bohrer, to­

dos residentes nesta cidade.

Deixa, ainda, dois netos se-

um dever a cumprir; res- ' tário ter-se-ia vivificado; E assim surgiu Cr.íciúma.
tava um ideal pela frente, e um futuro risonho lhes Alicerçada sólidamente nos-

A l\'l,HOn E MAIS MO�EHNA UNI"A DE
_

REFRICEnADORES_- JAMAIS LANÇ.-�DA NO BRASIL 1

,�

6 modelos à sua escolha, com novo estilo
de I nhas e luxuoso acabamento interno!

,

Maçanêta belíssima, cromada e dourada

.Caixr.s cspcc a.s para manteiga e queijo
A '11' los congeladores, vertica S

.

ou horizon tais

'Maior esraçü interno, com excelente aproveitamento da porta
.Rcves i ento interno em porcelana a côres -

-cô: cs d.ferentes em cada modêlo

Produto da

GENERAL
IVIOT'O RS

"

-QO
:' -",--'B RA S I L -9. A •

.'
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8 Florianópolis, Domingo, 6 de Julho de lr58 '0 leSTADO" .........,0 DYrto,,, 8�." C...,...
_.- _.-- ... _ .'---�'-'''-.--- .. ---'_._-'" - ..... __ ......----------
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-r._.tb O 1(
Jn�t�tlç,ões para registro de, c
_. Resoluçao "N.O 5.780 .: .. ,p.artJdarl0s competentes em dade. . ! acarretara. a anulação da caso, terá .denommaça,o, pro' . EleItoral).. hajam ordenado (artigo 65

fróeess<? n.? 1:024 ,,! JqI�'s_ 'd:ocu.men.to àu.têntico'. iri.cl.u.- ,.. Pa�ág,rafo, urnco. Será .registfo promovido P?den- pria. Nas eleiç?es a que
.
§ 1:° Os .Trib�nais R�' do Código Eleitoral) .

se X -+ Distrtto Fed.eraL� 'slve:telegrarna, CO.ID a fll'- tl.ç,lmH:ldo o uso de pseudê- do o partido '. prejudicado 'concorra em aliança -cada gronai., Eleitorais comum- Art. 17. O' funcionário
Instruções sõbre ó R.egis: ma 'r�corilieéTdà' 'do réque- n,i'no na- cédula única ou Da requerê-Ia ou' recorrer da partido aliado poderá usar, carão' ao Tribunal Superior candidato a cargo eletivo
tro de Candidatos, .,- Vis- j-ente, e (los membros dos comum, de'sd� que registra- resolução que +iver orden"l-

.

sob a legenda da aliança, a Eleitoral ·os nomes dos can na localidade em que de-
_ to'$;. etilo :'".0 Tri<bu�'al; S11;" "lli!,e�órios (_arts;':48'e 137 do do juntamente com o no- do o registro (ar�. ?O pará.- sua J?1'ópria leg�n?a. (Al·�. didatos � medida que f�- semperihe sua função, des·

; m�l'1'Ür.EleItoral, nouso das 'Códlgo Eleitoral) ,. me. grafo umco do Código Elei- 140
.. § 4.° do Código Eleí- ram registrados, pOr deci- de que exerça encargo de

atrfbuiçõea, que lhe confé- : § 1.0 Quando' se apresen- Art. 7.0 Nas várias cir- . torai). toral). são sua e dos -juizes das chefia, direção, fiscalizlt-
rem os arts. 12, letra "t" c tarem candidatos de alían- cunscrições eleitorais e pa- § 2.° O registro de can- § 5.° Sômente no caso de zonas eleitorais. ção, será afastado, sem

196 do Código Eleitoral (Lei
.

çn d.e partidos, o registro r a as eleições pelo sistema dic'atos a Senador será reí- aliança partidária, poderá § -2.'0 O 'I'riburràl Supe- vencimento, a partir da
n.o 1.164 de 24 de junho de será requerido pela comis- de representação propor- to com o do suplente parti- ser registrado suplente de ríor Eleitoral mandará data em que fôr feito seu

1950), resolve que o .regis- são inter-partidâría ' habl- e lonal os partidos poderão dário assim como o de De- senador, ou de lTuiz de Paz, «ancelar o registro dos que registro pela Justiça Eleí-
tro de candidatos "deverão llit-t\da (arts"47 e 140 do CÓ- -pedir o registro de candi- putado nos Territórios que de partido diverso (art. 61, infringiram êste artigo.], toral, até o dia seguinte

,"q,bedecer as seguintes' .Ins- . <ligo Eleitoral), .;" dates 'em número corres- só elegerem um represen-. § 3.°, da Lei n.o 2.550);' I prevalecendo. o 'que tiver ao _do pleito.' ,

í::-�l'uções:. \�"�' •. ;: _

_ I. §.2.0-0� i:>E!qiH:rimento� dê, pendente ao dos .lugares � t�nte; o, �o Juiz de Paz se- A.r!. 10. Será
.: negado o

I
sido _feito em, pdmeiro,·ll:l-· Al't.18. Estas Instruções

", .Ar]. 1.0, ,B.omente., .:p,oôerp .. .registro déverão ser ins- preencher, acrescido de um ra também, feIto, com os -reg ia.ro a eandidatos que, gar. '.", ' revogam 'as anteriores e

, C?llCOrrer, -ãs. eJei�õ�� �âÍ1:-1 truídoa:
,. .

.

terço desprezada . a- fraç�o 're,spectivos- supl�ntes, em pública ou ostensivamente,
-,

enquanto. _não' al!erados,
, fl.lfla�9.s re�sÜ'ados- I!.ol!"p.a�-_ ,a) �Qm-a c'o.1na aute_ntIcn- qLl-and� se tratar de candi- numero �e 3 (três) para façam parte, ou. seJ,a!lI adep- §. 3.° A atríbuíção do apl.lc�r-se-ao a to�as as

"ti.4QS?',pu alianças de' parti- d:1 da ala da Convenção; que datos a Câmara dos Depu- cada candidato. tos de partido político cUJ') § 2.° compelirá aos 'I'ri- ,elelçoes qUe se realizarem
dos' ''(-artjgo 47 do Código I houver feito

a escolha dos lados e às Câmaras Muni- Art. 9.° E' permitida a registro tenha sido cassado bunais Regionais, Eleito- no território nacional.
"

Eleitoral)," '�'Q,n(licla tos na conforrnidn- cipais, cujo número não eX- aliança de, dois ou mais com fundamento, no are. rais nos casos de eleições Sala das Sessões do Tl'i-

Art. 2.0 O prazo para a
. ele dos respectivos estatu- 'ceda de 30, e dos candida- partidos políticos. para o 141, § 13, da Constituição' municipais ou distritais: .bunal Superior Eleitoral.

entrada do requerimento de I tôs; tos às Assembléias e a 'Câ- fim do registro e da eleição Federal (art. 58 da Lei n.O Art. 15. 'Da decisão que Rio de Janeiro 1° de ju-
registro d'e candidato a car- "b) com a autorização maras dos Vereadores do de um ou mais canrlidlltos ,2.550). conceder ou negar o re- nho de 1958. � Rocha La-

go eletivo terminará im- ip."ualmente autenticada dos Distrito Federal, desde .que comuns no âmbito nacional, Art. 11. A lista dos C-Rl1- gistro, ca15erá recurso pa- go; Presidente. José

prorrogàvelmente, às 1.8 diretórios, p.ela maioria pe- o número das vagas nã" regional ou municipal. (Art.· d-idatos a registrar deverá ra .',a· instânqia sUI1erior, D.v,llrte ,IRelator - Anto-

(dezoito) hQras do 30.0 (tri- lo menos, dos seus compo- exceda a 65 (art. 53 do CÓ- 140, do Código EleHoral). ser encimada pelo nome do nos têrmos do títúlo III nio Vieira Braga, com res-

gésimo) 9ia, anterior à da- ncntes. digo Eleitoral)'. § L° A aliança será pro- partido ou da aliança de da 'parte quinta do Código truções ao § 5.° do art. 9.°

ta marcada para a eleição § 3.0 A cópia autenticac1a Art. 8.0 Nás eleições pelo movida, em cada caso, pc- partidos, que constituem a Eleitoral. e aQ artigo 14. _:_ Nelson

(Art. 57 da Lei n.o 2.550). (ln ata da éonvencáo será, PTincípio majoritário, qual- los lcompetentes di,ret6rios legenda partidária (art. 48. Art. 16. Sem prejuizo do Hungria. - Cunha Vas-

Parágrafo. único. Até o conferida com" o· o-riginal, que}: partido poder:á reque- interessad·os. (Art. 140 § 1.0 § 4.° <io Código Eleitoral). disposto no art. 14 Os Tri- concellns Filho; vencido
20.0 (vigésimo) dia ante- pelo Diretor Gel�&l- da 'Sé,,.. reI' o :i'egistro <,na 'mesm,l (o Código Eleitoral) . Art. 12. Protocolado o re- bunais Regionais JUIZe'l em relação aos arts. 5.0 6.°

rior à data marcada para a ','ptãria.dÇ> 'r-ribunál Sup�-. ch:cunscriçã:o de candidato § 2.0 A aliança para el'ei- querimento de registro, o eleitorais. até 10 (dez)
I
parágrafo único, 10, 13, 14

.eleição, todos os requeri- !'io I' no regisfró dos 'candi- já registrado, pa.ra o' mesmo ções municipais depender2i Presidente do Tribunal ou dias antes do pleito, fa- c 17. - Haroldo Valladão.
mentos deVêm estar julga-. d"tns me.ncionados na letra cargo ·eletivo por outro par- da prévia aquiescência dos o Juiz Eleitoral no casô de rão publicar em Jornall-' Candido Lobo.

dos. i?clu.s.iv.e os que tive' -do art. 3.°; p-elo
.

D'iretor tido, de�dp' que ês(e e aq�lê-. diretórios regiOl}a!s (art!- eleição ,munic!pal ?U di.stri- ofici�l� onde, houver ou em Fu! p're.sente: Carlos
rem Sido- Impugnadas. . Gera.! das respectIvas Se- le consmtam,. ate 10 diaS go 140 § 2.° do Codlgo Elel- 'tal. tara publIcar Imedlata'- c;artono, os nomes dos' MedelroE, SIlva, Procura-
Art. 3.0 Serão registra- ,·etari.(ls dos Tribul1ais Re- antes elas eleições, em do- torai). mente edital para ciência candidatos cujo ,�egistro dor Geral Eleitoral.

dos: gionais, no registro dos cumento escrito observadas § 3.° A aliança sêrá 're-" dos interessados. - ..............--------...;..----------...;_--

Ela�t no ITribunal d�duperior �andidatos mencionaoos nas 1 a� formali(!adeSf d02�rt. 43'� p�ese.ntt·ada port'du,m� comis- §d 1.0 0I·edHa.J será publi- Dr. O TTO' F R E U S B E R G
el .ora os ..can I a�os a, f'tr� b e d; e. pelo Escrivão e seu� .paragr,a .os '. .e. .

� �?:In .er-palr y 'al:I3;; .esco- ca o na.' Il}prensa .
Oficia!, .

P.resldente e VlCe-Preslden- 'Eleitoral correspondente. (art. 50.do COdlgO Elelto-' Ililda pelos dlr�tonos com nas capitais' e aflxàdt> em Diagnóstico � Tratamento das .moléstias dos olhós

te da República; . nos casos da letra c:'
,

ral)., que se relacionê. (Art. 140, cartório, no local de costu- Neuro-Oftalmologia e Ortóptica.
b) nos' Tribunais Regio- §: 4.0 O requerimento se- § 1.0 A falta dos consen- §"'3.0 do Código" Eleito'ral). me, nas demais zonas. Cirurgia do globo ocular e {)perações plásticas n08

nais Eleitorais respectivos, rá acompanh-ado do assen- timentos expressos' acima §- 4.° A alian'�a, ·em cada § 2.° Do pedido de regis- anexos dOfo olhos._
os candidatos a Senador e timento e;xJ)re13:so de -cada E S T Á Q R E G A N D O

.. _-,--.-- tre caberá, ,rio prazo de 2 Traumatologia ocu1ar e Eletroimã Gigante.-
seu suplente Deputado Fe':: regisfrllndo, coin- firma re- (dois) dias, a contar da

deral, Governador e Vice-' 'conheciíla (art. 48. do Códi- "A ,e A L D 'E I R A DO DIA' B o rr publicálfão. ou, afixação ,rio FloríanópoHs•. TeJ.: 3153

Governador e Deputadós às go Eleitoral).
-

, .

I editãl impugnação articn-
Assembléias Legislativas: ,:� l't. ,5.-0 Aléíii'das fQrm�- ICe

.

lada pOr parte de candida- TAPETES - SI'MBOlO .·D,'E·(ONFO'"RIOc) nos Juízos Eleitorais !idades. do adigo anterior,' -
.,,�{, ;tos ou de.'partido político. '

.

correspondentes os candi:-f .",S requerentes d'emonstra-, Já na próxima semana os .Cines São )Jàsé e Ritz ftstar:ão § " 3.0 Poderá' tãmbem

datos a' Prefeito, Vice-Pre"· ",'ão 'por oualquer meio idô'; exibindo',a famosa super-produçã-o 4e Jux_<i da 20th Ceritury- q-uarquer eleito-r, com fUl�'

feito, Vereadores, Juízes de !'.eio de pi'ova,- que"Ôs 'Ca!l- Fox: ,�, GÀLDEIRA DO DIABO·".i� B�seado no sensacion.al damento_' em inelegibilidá-rle
Paz ·e respectivos suplen- "idatos preenchem as con- romance "Peytôn Place" de Grace,'M�talius . n�rra a'dramá-. do candiQato ou na incidên-

. tes (arts. 12 le.tra h 17 le-. ,diçõ.es de elegibilidade,.e tica, e ang,ustiante histÓria a'e: lilll.ith� vi�as' presas a �m cjll dêste O art. 10, impug-
tra f e 20 letrá p do "Código 11ão incidem, nos casos de nar o jiedido de registro

l�IIF"""1l1eitoral) ; inelegibilidade definidos êrrQ_ do pássada·. Seus fa!lchfa�S' .pe'l's'Onagens vivem Í!� pe- deíltrõ:d"õ 'mesmo prazo, ofé-

d) no Tribunal Regional 'UI Constituiç.ão· FéderaI. " ,.'Cfifena �e(m\únid'a-de 'RIB;,rican'a que é Peyton' Placé.,-; '-jJm- '1�1- recendQ prova do alegado.
Eleitoral do Distrito"Fede- . Parágrafo únicó. ,:E>oderã .'ga� _i�liz. J,la:!ifre,s-eer; amar 'e. Y'i�e;; enfi.J11!'Elltretanto;,.uma . § 4.°' Havendo impugna-
ral, 9S candidatos a Depu- ser dispensada a exigência,' , sOlllbm trágica se faz sê·ntir ,sôbré·.a elas almas a-rrastan- çã'o, o partido l'e.querente
taelos Federais pelos Ter- auando se, tràtar de' fa�ó.s

'

.; . ,t

v"ell:'nh� 'de' pu' -
'.

f.. d' 'd " do regisho terá vista do.,;
't'

.

V d d -> •

d d 'bl'
'<l

• <'-(]O,"RS . .ü- v �,x.oes s o.·man o a Cl aue- 't'
-

d" I'
riAonos e a erea .o�es .

a Le notorle a e P\l: Ica" .4. ,; ;" ,,'. �,

"

....;, �. '.' aq O�. p�r OIS (ras., par:::
Camara no mesmo DI�tr.lto !irg. do art. 2ft: do C'€! e���;...�J�, :;PI��O;�t!-ana T�r.� 'i-;<. ,

;f -l'''SQ�r.e a .m�str).�;�.eita a

(ar�" 17, § 2.0 do'Codlg'o de P:ocesso ��vIl)':",,�-�:, :(;.:.v-,ae-º" ,', .:rT��r�oó:re, :t)ie!<}�/ ',::11 :ectiva. olQ?ma:-çao na·

EleItoral). Ar,. 6.0 O caudl:d!at,. .

'nedy,. ·Lloyd. 'Nala�"1l RUSlhTaroblyn são ,J"
..

a de § 1.°.

Ar,t. 4.° O, régi.stro �õs d�l'á ser registia�f. �e.;. 'h :alg�1- .�,�� e�)í:1frrt'és"'ator�s desta n'1ara'�ilhqs:á �tli_fue'!a fi,lma':'
' ,

candidatos se�a pH)mo�ldo plen0!De ou ,com".'(T .no,�-e. �\J'4'> dá 'pela nutgiá': doCinemaScope em' CÔres' com <:'â horas d'e
Art. 13. Qualquer candi-

por deleg�dos dos .partIdos abreViado des·a!!.. Que a gU� ��' .. c _',' '"
" <,'.. ". "

,.
" ;'j , dato em petição com firma

que estejam deVidamente pressão não estabéJ�ça dú- proJeçao. Nai'l. pel'c�r_n� ,A €ALDEIJlA DO DIABO . É, sem . reconh�ida, poderá I
reque··

autorizad.os pelos diretórios vida quanto à sua>identi- dúvidlJ!; o mai�r� �ol1tt�imento cil.le:n:alográfiCo de 1958! rer' O cancelamento do re-
" gistro de 'seu nome:

JÓIJll·
.

ei Clube, d,e>Stu�:.':c'C..•··· u•.: t.,a�riDa �:�t:f�J�����:t��;��;
_

.. Parágràfo,. único. O Pre-

,'�;r�JI!1i�
.;� �

,� < . w

/
/,.'

• •

, r i-,. '-

,"rH.: LP. ). i:11:n!iei�ra?f:e�i:la��n�
- GUADÁL _'_, DUnO BALA - DAMÁDjU PAUS - E DUCK .

' �e�f���i:�l�od�ué�ri����
OS QUATRO SE RECOMENDAM POlf-EXCELENTES APRE SENTAÇÕES ANTERIORES. �:gfs�!:��d�� 1���i�l:e���t�:�
NOSSOS FAVOR!TOS. QUATRO PÁREOS PARA A JpRNA DA DE,pOMINGO. ��. :o;�b:li��{iç��d:â�ã:�o':�

,

... cancelado (art. 49 e seus

1_0 - Páreo _'_'
.
às 14,00 horas· - Cr$ 3.600,00 - Distância -'._ 800 llletl-os: parágrafos do Código Elej-

. .

, '

'-

'

'.
_

. torai).
Art. 14._Nãó será permiti­

do o registro de candidato
por mais de ·uma circuns­

.

cl:ição (art. 51 � do Código

----�-_.�.----- !._�-------�--------_._.:._---- --._- -".�---_._--- --:--- ._--�.-

Kg. A.

i - Guadal 47 1. Dificilmente será}lerrotado.· Nosso favorito·

2 '- Bic& Preto 48. 2 Grandes p,ossibilidades. ótimo �aJ'a pUJ,l!a�., ,_ ,_

3 - 'Grilot.o 45 3 Po�rá"'se31pÍ'és.entar com ainpl� ile8íaii�e: ," :
'4 - Silvanesca

.

52�. ,veloz�,��}'�h.�t.u�r.!!o� realé�. 'Sê!á o Ázâl'�
5 -_Calonga 54 . li , .Andá ·ni.iirt�'lÍtal. ÇNão t�m possfbill'dades.:· >;

,

,��, .. }:."," :k:' .....
'

� -:: .. �.�"<

2.° - Páreo - às 14,45'11Oras :-'Çr$ 3:3600,00 - Dist�ncia -- l".OOO:metros :'

Kg. A.i
�

.\",:,,,,<:�����-,, �, " (-

53 1.. 'Gl'alldes qu,!lidadés .�OS90 favorito.
'"

'2 Tentar,á .obter uin� colocação. Aguardemos. '

ótimas cred;'nciais que o recomendam. Rival perill'oso.
Melhorando .bastante. Bom; Azar.
'Estranhamos entrar neste páreo. Poucag' possibilid,ndes.

.1 r

:'" �

"-' ,*-',
_,..

'
..

1 -. Ouro Bala

2 - Guilhotina�'
.

� 50,

3 - Sêrvo'

4 - Gualanete

5 - Rapid

'3

4

5

55

48

55

-.

3.° - Páreo - às 15,30 horas - Cr$ 3 ;600,00"-' Distância - 1'.00'0 metros

Kg. ,A.'
1 - Dama �e Paus - 57

2 - Pluft . 45

3 - Elegância 53

4 - Loluana 55

1

2

3

.4

Se der bôa partida, será O' vencedor. Nosso favorito.
Corre .de leve. Poderá surpreender. Ind!cllcmos para dupla.
Não inspira lá muita confiança. Vejamos.
Ótima oportunidade para venc�r. Se Dama facilitar.

4.0 - Páreo -' às 16,15 horas - Cr$ 3 :600,00 -.Distância - 1 . .000 metros.

'Kg. A.

1 - Duck 58 1

2 - Bola de Ouro 45 2

3 - Adesivo �8 3

4 - Amourá 53 4

Acreditamos.em seu triunfo. NossO' favorito'.
Muito veloz. Formará IJ dupla.

, -

Sem possibilid,ftdes �

Vem de'um rigoróso treinamento. P.oderá surpreender. Sómente com� Azar.

"

_'?r." "I -�.
. g.'
,,'O
f'.

n

�
idatos

Nada illlpressiona 111elhor uma visita do que ser l'ecebida em
ambiente de confôrto e elegância. Nada,' também, l'ealça tanto em

ambiente de conf�rto e elegância.· Nada, também, realça tanto em

ambiente do que a presença de um bom .ou bonito tapete.
\É muito comum ouvir"Se cf c'ome'ntário irônico: casa bem mo­

biliada mas ilesprovida de tapetes é ,com'o uma pessoa bem vestida

e com os pés descalços: ..
O problema do conjôrto, h.oje em �ia, não é mais problema.

A �olução é fac'l e simples. Só mesmo OS que, eS,tão cadastrados
conro-não merecedores de crédito. é que não 'podem optar pela so­

lução.: .

A novíssima A Modelar (conhecida por "caçulinha") possue
um maravilhoso sortimento de tapet'es e passadeiras. 'Mibiliários
também não. faltam (e belíssimos) na sua co-irmã ao lado Assim

..
' .. ,

tOdOS, todQs os que merecem crédito, podem a.gora possuir o que
de melhol� existe para o confôrto do lar. Inclusive tapetes.:_

•

P A R T 'I ( I"P A' C Ã O,

t

.JOÃO CÂNDIDO LINHARES

E.,.4
SENHORA I

páFtieipam o nascimento de sua primogenita MAYRA LISE,
ocorrido no dia 25 de ·Junho de 1958, n.a Maternidade Dr.
Carlos Corrêa.

PONTO C-OM'ÉRCIO
No melhor ponto da Capital aluga-se um bem situado co�n

.
'

grande depósito à Rua Jerôniino Coelho 16, pr.estando-se para

qu.alquer ramo comercial como bar, restaurante churrascaria
fiambreria e tendo instalações' e��leiras.

' ,

Alugam-se também um apartamento· desocu�adó. e diversas
'salas podendo ser' para estudantes.- Tambem uma casa deso-

DE

cupada na Rua Almirante Lamego.
Tratar das 14 às'17 horas, à Rua'Fernando Mach.ado N.o 7.

.

"
.

PR'OGRAMA DO MES
DIA 4 DE JULHO

AULA INAUGURAL DE ESGRIJl,\
Professores: Carlos Humberto Pederneiras

�orrêa e Carlos Rodolpho Pinto Da Luz
Encontram-se abertas na secretaria do clu­
be as inscrições , para as_" aulas.de esgrima
que serão ministradas pelQs profes. acima.
Todas as têrças e quintas feiras no horário
das 19,30 hs. - Idade: a partir de 14 �nos.
Você já foi a Bahia? Não?
Então vá ao CLUBE 12 DE AGOSTO
Dia 5 de julho -, Festa Tipicamente Bahiana

:Será servido' vatapá -- Muqueca de' peixe - etc. não faltando
a ,Preta do Acarajé. ,',
.'\.pl'csentaçiio da Quadrilha pelos sócios do Clube. ma;cada e

• '1
' -

dançada por Zé"'Coi� "l,. "
'
;.'

, "

.,
," _� -: ' J ..;.]I�; {"

;Ç�and,e. sh<l::'" com" ZÉ ,cOlO !l-"I!' ;�aritora SAtOM�
" y07.. ire .il1lJ:o "ti é S,; Pá'ulo��. -i!.(fr� Nnciúnã'l é)'T."V;

Re;él'va' d�,'':l1'�sas na S.e�r�trJ'iá do Clube;. �.
;'

.:' ...

'���;:
. '''.

�',;'� :_

!

1'1
,

" .'

;

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Florianópolis, Domingo, 6 de Julho de lr58"O MAdS ANTJGOtmA'lUO DE SANTA CATARINA"

\

,.

\.
,

e-.um

.,

.

, -....

-,

/

.,. uma bicicleta que você
'

terá orgulho. em possuir! Re­
'sistente, leve, quadro garantido por 20 'anos' contra defeito
.-dê fabricação, pintura permanente. em várias côres mo­

dernas. Tôda equipada: bôlsa com ferramentas, bomba,
campainha, cobre-corrente e porta-bagagem .. '.

.

.(

11M 'JODUr.o IAS ANÍlÚSTRIAS DE BICICUTAS E MOrO(lCUTAS GULLlVER S. A.'

- ."
..

,

i

I -

_'

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



6 Florianópelis, Domingo, 6' de Juiho de 11',58
-
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nassis, tesoureira auxiliar;
Dalmiro Mafra, procurador
geral; Lír-io Rosso, Geno­

vêncio Matos, secretários

ESTREITO

,
PROGRAMA PARA O Míl:S DE JULHO
'-

-Censurac-s- até 14 anos

"Eu Não Atil:o" 'com .�
tal, uma-comissão de uni­

versitários..
;

o. governador
legas, Naldi Silveira, presi­
dente da VCE; Iolanda BOll-

Dia 10 Quinta Feira - Reunião Dançante ofe-
, ,

recída a Miss Brotinho de 1958
,

,Srta. Iaz a Senna.

..-

Dia P Quinta Feira - Reunião Dànçante ho-
,

.

: .'

mc;;:;agem à Rainha do Clube Srta. Edi Morais
. ..:c-.,

.

Dia 24 Quinta Feira - Reunião'Dançante ofe-
"

,

recida aos componentes d� ASSOCIAÇÃO

�SPORTIVA 7 DE SETEMBRO.

com Pablito Calvo '-c-
bert

"A 'forre dos Monstros" i
Mickey Rooriey,

.

;;om Akím 'I'arniroff. " "Invasão de Bárbaros' -

Censura r-c- até :18 anos."
com Anthony' Qu,inn -' Ter

,",: ""-L�,:__,_._�: _,� . ._�""� _

'

chnicolor >

,

'

1

"

I, "

.r: "','

i ás 8 horas' ,

,

1 "Tnvasão de, !láT�aros"--" ,

com Anthony ,Quinn --

"
I ,

Te-c ,'l�' ;'" ;� �'

"L' '�cie Aço � com

per:��\,L��8;' .,"
.

�

Censura r-> até �4 anos ..�ulas. djur�as e ll�turnas:' .

,

--------�--------------------���---------------�--�� - -----------��------�--------�------------�

-- ,'HOJE'"

No programa: Extr.a _;_

Reportagem completa da ClÍ8
gada dos Campeões do Mun­
do

Censura:- até 5 anos,

-á� 4 - 7 e 9 horas
'

.

Hulse ' afável' j:ecebeu-IÍós
,

',1 ,_ • �
•

com maestra 'corte��a. Nós-
sa intensão; -esclarecer-Ihe
a atual situaçãõ da ·V.C.E,,;

,
'

,

.NOTA: - Reserva de'mesas para a soirée, na )

Séde do Clube.
r; Indispensável a apresentação da Carteira

Social 'ou Talão do mês co,frénte:
\

CURSO'DE ADMISSÃO AO GINÁSIO
.: E ESGOtA DE COMiÉRCIO .

.
' ..

Matr iculas abertas à Avenida Hercílio Luz 35.
,.- ....

_

.• iI '

'Iruáj} elas aulas, dia 1.0 de Julho.

===*==='
'

�=='==

I'
'

\ '

'.

"
.

-

"Mor;endo a-Cada Instaíi'te,,·e ""
-

� j.

Cinernaãcope - 'I'echnicolor , ,

beoilol'fI 33 --1i'on�': �740

C' A S A
Ne,c1is�ito comprar uma casa no, centro ou imediações até

Çr$ 550,000,00. Pagamento à vista. Propostas por obséquio
_

,ESCRITóRIO "SÃQ JOSÉ". Rua Alvaro de' Carvalho, 34 Fpolís;

COMPRA-SE

SÃO

. ,

,', ' .......__
,

JAMES WHITMORf; ANNf 'BANCROFT, RUSSELL COLLINS

"

.. -.; .. ., :.t<'_

J' .� \, -

. ,�' .

! -t
',� ,� �

_._ ".'

I 'o : ..
"

r ,'_- ,

IREUNI���,eJ�WORElf.NC�'DE ARtlSTÁS DE HOLLYWOOD
..

,Lai'ÍliTurner-Arthur Kennedy ..Ter..."Moor
...• Lloyd· .olan�·�H",e. L'�le «. Lee Philip�
! Apresêntaçãó,da· DIva seISKi81a1:tstrêla: Diane Varsi

�.
!'

"
'

.... .. .'. "

'

" ,�'. �). : ,;.," .

.-h- ."

�'
'

I .

PROÚUC'ÁOdrl CÓluMetA OII<EC>A'Ode
WilLIAM FAOIMAN,· ?ICJURES

•• ANTHONY MANN

'{.. J

.' )

finalmente na Télà -a Discutida Novela "PEYTON PLACE", de GRACE META lIUS!"1 BOATOS AR·
RA,SADORES EN'VOLVERAM 'UMA PEQUENA CIDADE AMERI CANA NUM TORVELINHO DE

,
ESCÂNDALOS! • • •

, ,L���'

-

"RIGOROSAMENTE PROIBIDO PARA MENORES'-'�I):E� 18 ANOS!
r..: .� �, r -. h, .•.,.

v.'
' ..

,'-

� 'A, SE G U I R :' Um amor sublime e p�rQ que surgiu em 'um," êa�por de, -. ÉSTE MÊS: t1m' Iilme_apaixo nante que você verá com um

b!atalha!n�'
I

. "',' "
.

,

'

'

,:"
.

'I, so�riso nos lábios ,a ternura, no coraçãor
ClnQma.Scope "

A O E USA S A R MAS" Technicolor ., i Gnemascepe TARDE DEMAIS' PA'RA ESQUECER Iechneoler
'Rock H�ds'on - Je�nifer Jones .;ViUo rio de Sic�' ,

,

-

.
- " � _�

_

,

� Gary �ranf -"_Deborah, Keer - Ri�hard Dennina -

"

SUPER B PRODUCÃO, DE LUXO -- 3. HORAS DE PROJECÃO I '. SUPER PRODUCÃO DE LUXO
.

• � , I' '. _.".\ f .
.

. ", '.
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nCOnJBClmenTOS
Bodas de Ouro:- Foram se, na última semana ho- . "Suspirn de Espanhã.

festejadas no dia 1.0 do cor-, menageou "Miss Santa Cu -

x x x

rente as Bodas de Ouro do
I tarina" srta. Carmem Ehr- I Quem será a nova Rainha

distinto casal-dr, Henrique hardt, - com um elegante do Clube Doze. de Agosto ?

Rupp. Grande foi a satis-. cocktail em. sua sede so- ,I, x x x

fação dos familiares e amí- cial. Grande numero de ca- Continua sendo. aguarda-

gos pelo transcurso, de tão tar'inenses compareceu ao da com ansiedade a parada ,

local para cumprimentar a

cia com a presença dos con- correr ao

vidados que foram levar Universo". Isuas felicitações, motivo dês x x x

te marcante acontecimento. O clube Doze de Agosto do 'um dos grandes carta-

A coluna, social apresenta �bril'.á seus salões no prôxí-
I

zes na sociedade carioca,
seus efusivos eumpr ímen- mo dia vinte e quatro, com' srta;: Maria Sônia S. Arau­

elegante' soirée abrilhanta-ljo, "Miss Elegante Bangú"__
da pela famosa orquestra. e ViceRainha das Americas.

grata efeméride. Os convi­

dados foram recepcionados
com a cordialidade e finesa

que habitualmente são dis­

pensados pela familia Rupp.
/'.4.. confortavel residência re­

vistíu-sa de grande elegân-

tos ..

x x x

Casamento:- Da Capital
da República acabo de re­

ceber o convite para assis­

tir a cerimônia religiosa na

Capela da Retorla da Uni ..

vefsidade do Brasil, dia 110-
.

ve as 17,30 horas, dos noi-

vos, Leda Mari:1."
João Pinheiro,

x x x

O sr .. e sra Luiz Fernan-

Silve e

do Sabino recepcionararn en
sua residência na tarde ã"

ontem, um grupo de pessoas

amigas, quando éra festeja-
; do os aniversários de seus.

filhos. Fernando, LUIZ, e

.p_ ndréa. Esta coluna asso­

ciando-se ao acontecimento

deseja-lhes sinceras felíai­

tações.

,. J:C x x

Caridade: ....... �

A sra. Walter (Odete Ma­

ya) deverá chegar na pró'
xima semana do Rio, e jun­
to com outras damas de ca­

ridade e êste colunista, ini­
ciarão nova campanha em

prol, da reaHzação da "Ala

'Jacinta Peneira Oliveira",

x x x

C A� A ME N T O

sodal, pára entãe 'apí'ecia­
rem a cerimônia religiosa.
Precisamente as 17 horas,

�ava entrada na Igr.eja a

noiva mais admirada do ano

Circe, acompanhada de' seu

pai sr. Osni Gama D'Eça,
foi conduzida até ao altar

vestido e a pequena corôa,
que prendia o tule em sua

lias dos noivos, na luxuo'la

residência do sr. e sra: Os­

ni Gama D'Eça., Notava-se

nos amplos salões da resi"

dência, uma verdadeira pa­

l'ada de. elegância. Sem dú­

vida imperou a nova linha

"Trapésio", "Saco" e "o'vo" ..
•

Deixa o Colunista, de ina­

lar os presentes pOl' não ter

ama lista completa. A co-

lunn social de "O Estado"

felicita o jovem
rlig'nas familias rielo

de elegância "Carlos R�-

mais' bela catarinense. n2UX" S.A."
, patrocinada

pela "Casa Brusque",
x x x

Em certa reunião social,
comentava-s-e dos belissimos

desenhos dó artista Rodri­

go de Haro.

x x X /

Embarca "para Long Bea-
t

eh, no próximo dia nove

Adalgiza Colombo "Míss
-Brasil 1958", onde ira coa­

título de "Míss

x x x

Sem dúvida continue sen-

"

I
BROCAS PARA PERFURAÇÃO'

r

.

DE ROCHA EM: I
'.
I
I

P.ORI!.IRAS I
MIN.RAÇ6ES I

I
OBRAS PÚBLICAS I

I
••

'ATLAS COPCO BRASILEIRA S. A.
�

...�,

-

-'. :. FILIAL PORTO ALEGRE

,,'AV,� PRéSIDENTE FRÃ.NKLIN ROOSEVELT 529
)_ ,�

• I. '"
,.

�
L >

� '"'"
,

I

incentivar a criação de cães de raças, por meio de' propa-
I
,.

�anda; tl

.z.. instituir e manter o registro genealógico para QS cães de

ruro sangue criados no pais ou importados do 'exterior;
.

_::_ organizar 'exposições concursos e -próvas práticas
, .

_ promover reuniões, palestras e confel'encias de

Ie caest

assuntos'

'eferentes á' cinofilia;

Pela estrada da vida subi mortos
, ,

desci ladeiras e afinal te digo:
, ,

Se entre os amigos encontl'ei cachorros,
Entre os �achQ;ros encontrei-te, amig�.

Belmiro Braga
.

DINAMARQUEZ NO BINGO

nascimentos:

do Sr .. Lourival Bruno de Souza uma ,ninhad� de. "paltôres
, '. -

alemães", e do Sr. Curt,RamtQ.Yr,'um� m,nhada de'''boTe�s:'.

NOTICIAS DO PAIS
A EXPOSIÇÃO DO M�RACANÃZINBO

Reali�ou-se nos dias 28 e 29 de junho findo, na, capita:l do

?aís,\ a 46.a, exposição, canina, promovida pelo Br-asil Kelll�el Clube,
que teve como ·palco, o estlÍdio do mar.acanãzínho.�Concorreram aQ

cel'tan;e 380 .animais vindo� de todos os Estados .sag�ando-se "o.
, "

melhor animal da exposição" (3.0 grupo), o boxe�. "Halfmark of

Twirt \Villows", de p�oprieilade dt:! "Si. Ed: G, Wagner. O "melhor

animal visitante" (2.0-grupo), foi á cad'ela "Golden Guinea do Ca-

/.�-J
.

.

r, l)�:'1 h.!li1lJ.1f1IIt.'�., iA' lAr./l'�
UMA PE*A

PARA

UMA PENA
,PARA CADA GÔSTO ...

��
UNIVERSITARIA

.:::.,'.
•••• ',: "o ": :: '�:.::'"

•

9

- 4 partes- fàcilment.e d e s m e n t
ó

v e Ls

.'
�

EM 5 DIFERENTES CÔRES

Preço Cr$ 350,-

Vende-se ,/ JURI C�MPOS'O POR ARTISTAS, TÉC·
NtCOS E -AUTORES DE FILMES ESCO­
LHEM lOS NOVOS DETENTORES DAS
�'VI(TOIREsrr DO CINEMA FRANCÊS

2 Poltronas "Drago'
1 Gelã.íléirfl "Springer"
1 Cama-armaria e guarda-roupa para criança
1 Ampliador' "Krokos" novo

.
1 Esquadro marginador
2 Máquinas fotograflcas "Zeis's" e Kodack".

Vêr e .tratar a Rua CeI. Mello e Alvim, 13. "Cha

caril do, Espanha",

�eclarai.nos 'que o. Sr. JOANIR BRAZ RIBEIRO é nosso

_ m.anter um ind icado r �I>s criadores; 'Único r('prese�talrtf1 no Sul do .Paranâ e Estado de Santa! Ca-

âdi t"
. animais tarm'a estaádo autorizado a e-fe.tuar vendas de n08SOS artigos

_ prnporcionà'r 'assistencia me íco-vetertnama aos .. , J";" '"

Na bonl'ta ta' l'de do d'l'a 9 '
• , 'e' fazert, reeebtlnentos mediante .duplicatas ou recibos; não nos

oJ, _i.Jel'tencentes I
aos SOCIOS.

VOCÊ SABIA? ,esponsabillzamos por átOs de; qualquer outra pessôa tanto em

realizou-se com requintado,
_ que o primeiro emprego dos cães na guerra, data. do ano venltls como em ,recebimentos e qu.e se apresente como nosso_

e�egância O casamento da
'

.

l. 000 A,C, e 'que os Hitite� os emp·regavam. em comb.ates e na representante, eurol?eu e constitue � sua

dra. Circe Gama"D'Eça, co'x!
.. FABRICA DE· LiNHAS SETTA S,A,

guarda de prisionehos; consagração, um dos ma:s

O dr. Boris Tertschtsch _ Que o cão não transpira, senão ao nivel dos dêdos; SÃO PAlJLO
ambicionados g a I a r dões

Pouco a pouco, chegava.....
a -'-. que Q cão vive enl nlédia 14 anos, poreul excep�ionalmente

.

ilIS!iSSSS«<SSSSI'SSSSSSSSSSS$S#SSSSiSe 'SSS:S conf.eridos pela sétima ar-

Catedral Metropolitana, fi- pode atingir até 20 anos; veu a poodle "Pamela de Sesma-rias", da Sra. Ligia Mascarenhas,
_ que mais de 30.000 pessôas e 10.000 a'uwmóveis participa· de São Paulo. te.,.. I

guras de des,taque do mundo
.

d U 'd h' d -d P 1" M'l·t d
ram das exposições que se realizaram n08 Esta os nJ

.
os, con e- Encerrada a el'posição, cães amestra os a o ICla I I at' o O resultado da ú.Itima.'> .

cidas po� "Show de Morris é Ess�x", �nde concorreram 2,568 cães,' Distrito Federal, fizer.am magnific�s exi.bições. d� �de�tramento,' ap!lJ;"ações determinaram no
I

somente de 53 raças das 111 reconhecidas pelo Kennel Clube Ame- .recebendo. o seu instrutor Ten. Lau da Silva, slglllflcatlva home-I �
• '..

Ir, .• 1 d" f'l' computo geral- o segumte
l'icano; nagem deVido aQs relevantes serviços por e e presta os a cmo I la I

,

: .:.... que o canil da Policia, MiEtar do Distrito FElderal instalado brasilei�a. •
. ,l,resultado:

p�r iniciativ.l do CeI. João Ul'urahy Magalhães, é considerado 'Uma -Autorizado pj!lo Amel"ican Kennel Clubé, especialmente con-

obra modelo e que talvelZ não exista similar na América do Sul'. vi.dado pelo Brasil Kennel Clube, atuou como juiz da recente ex

PENSAMENTOS' posição, Mr. Luis Murr, nome na einofilia internacional, pois,. há

O cão é a virtude qué impedida de tomar a fórma huinana 25 a)1oS que vem exercendo as suas funções, tendo 'atuado, além

fez,se animal - Victor Hugo. l,das grandes exposições dos Estados Unidt:!s, no Canadá, México,

môr onde foi celebra"da a
QUADRAS Cuba e Colombia.

,

.

, \
cerimônia religiosa 'de' seLl (

casamento. Em cetim natu­

ral éra seu lind'o e amplo

Pela l.a vez em nossa' sociedade, con�tou como premio de

cabeça, mais embe.}ezou 'seu bingo, realizado em maio ultimo, nos salões d.o DQze de Agosto,'
rosto e dando' muito mais �m prol da Legião Irmã Benwarda, uma cadelinha de. raça dina-'

encanto a noiva. Logo a/pós lal'ql}ez, Foi ofertante, a garotinha Dulcinha. Cabral Cherem, neta

{oram então recepcionados do .apaixonado. cinó.fito Dr. J.J. de' So,!za Cabral e, contemplada,
a menina Eliana Reitz..

o':' co-nvi.dados pelas fami':"
NINHADAS: - recebemos as seguintes comunicações de

-

'REPRESENtANTE SÃO PAULO
Esquadrias de Madeira .;

,-�;(:·�ti�-'
'

Laminados e Comp�nsados etc.
'.\ :;."_ f:'

'

__

",
,Firma já operando a 8 anos na Capital e interior de

, � fi'o'-'- são, F�ulo, .com vasta cliente-la e 'Possuind\) depósito �berto na

-

,

.

/9--f'r?� ,

- ue".� Capital, 'aceita �pr�sentação dos .produtos, acima, \_
,U;;1 ;:J (j/''';; u._ C P t 1 1RU2 Sã PI' res, diretores de fo1;')g.rllfia_

, _' _ I.. -.' • ,.' ..

Carta'!!, ,ar&' C�N� -

_

arxa OS !lo _

-
_

....., � �u o - -,

-:
_ "",''/,,'_:.�.'·,d'_(!:'�_·��.'Õi�e;ã:d;�'0f�fJ:rÓE ·S�t;..,":Z:�

":,"-

·f�"'-A-:':_.-."DE·
�-,

LI�'N''"AS r·S·E'T-T-A-
�

S.' A·......... ·.
r�eor�dor�s, '1lIú:;i�f)S� L<,�i:u

,
_ _�__"r ..

'

A
como artistas de ciuems , MELHOR �ÂTOR

AS FINALIDADES DOS KENNEIS CLUBES . ." ,J .' I
' laureados

.

por mais de três ESTRANG.EIRO
;&1 SI' La"""

vezes com a "VICTOlRE" Alec Quiness
AV. IlHRA�UERA,*3144 =: ex. POSTAI. 2130, SÃO PAULO

Aviso ao Sul do Paraná e Estado
- de'-Santa Catarina

N9.JICIAS DO EXTERIOR
/

MORREU AO SALVAR OS CÃES

_

Com 35., anos d_e idad� faleceu, em Per.th, na' Escócia, o. barão

Monereiff, quando tentava salvar de um ineendio que destruio ·sua

velhll mansão, seus 1� cães d" raça.

PROCLAMADO HERóI

Tom PQw&ll, de 68 anos, foi salv� por um cão de raça 'collie

que o livrou das chifradas. de um' touro bravio.

Foi p;r esse feito, proclamado "O cão 'mais corajoso do ano",
sendo leva-do à Londres para rectb�r o prêmio" que lhe foi con­

ferido,
DESCLASSIFICAÇÃO DE

.

MONORQUIDEO..s

'Segundo instruçõe.s haixadas pelo KenN.,el Clúbe Britanico,. Pierre Br�sseur
partir do corrente ano, serão desclass'ificados os cães mQnorqui- ".Il

deos e criptorquideos qu� se apresentarem nas exposições.

Essa deliberação causou grande onda de protestos na Inglaterra.
RAIVA

Estatisticas publicadas na Europa, referentes ao ano de 19'57

(1.° semestre), registram ós seguintes casos de raiva observados

em animais dõm,tstiros e silvestres: ,.

Bulgari!l, - 19;
�

.Tcheco - Eslovaquia - Í5; França - 55;
Alemanha - 3475; Grecia - 379; .Itália - 162; Yugoslávia - 45;
POlonil} :__ 19; Romêni� - 240; Espanha - 21; Turquia - 15;

Hdng�'ia 2,

4 MILHõES DE CRUZEIROS

Quatro milhões_ de cruzeiros (10 mil libras

Melhor

"PORTE

filme francês:

DE LILAS" Me-

"

ESTRANGEIRO·

Pont de riviêre

Kwai

Douze, homens em

colêre 18

Nuit r.e Cabida 13

MELHOR Í\.RTISTA
ESTRANGEIRO

Giulietta Massína 39

49 "

lhores atores franceses :

DANIELLE DARRIEUX e

:?IERRE BRASSEUR
"

(Paris-Unif'rance) Mai.s
"

urna vez O'S jornais "Figa-
1'0' e "Cinemonde" reuni­

ram um juri co istltuido

ror roteiristas, re�; i lado'

"

"

Marilyn Mpnroe
Audroy Hepburn
De};)oi:áh .Ke�f7- .

/

23

23

'6

38 "

DO. CINEMA' FRANCE�. Henry Fonda

William Holden

"37

9 "

Nada 'melhor que o prúpr io

pessoal de cinema para [ul-
gar Os melhores filmes e o�

melhores atores do ano !J 1:;-'

sado. As "Victoires", prê­
mias' concedidos' por prof is-
sionais, gozam de

prestígio junto ao

foi o

"DERWAN"

MELHOR ,FILME

FRANCES
,

. ,.Porte de Lilas 49 votos

Pot-BouBle 17"

Celui qui foit mou-
rir 6 "

Les Espions 5

MELHOR ARTISTA
DanieUe Darrieux 48

Annie Girardot 16

Mylene Demongeot 12
Dany Carrel 11�'

"

"

"

"

Zizi Jeanmaire

MELHOR ATOR

FRANCES

"

..55

13

6
Frànçois Perier
Henri Vidal

MELHOR -FILME

"

I,

R,ADIO TELEFONE·
Fazendeiros - Industria'is

USEM\ O RADIO TElJEFONg' j'DER\VAN" Dg ONDAS CURf

PARA SUAS COMUNICAÇõgS ENTRE r:ltZENDAS _. p

PRIEDADES _ SERtuRIAS - FABRICAS"':' USlNAS .... E

SITUADAS AS VEZES A CENTENAS DE QUILOME1'

BASTA APERTAR UMA TECLA E ESTAR EM CONTAC

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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. ..... _

OUTRAS ATIVIDADES I -:- 132.000 volts de tensão
.Construção da linha de,' Extensão - 200 qu ilô­

Iransmissâo Capivarí -' metros aproximadamente
Norte do Estado contrata-j' '

'da com o Consórcio SA- I' Capacidade -- 100.000 KW
DE - l'ECHINT. em 2 circuitos de 50.QOO KW

FIRMA� QUE, ASSINA­
RAM O CONTRATO

'

S'OTELCA Cap. de

CT$ 430.000.000,00Capital inicial' '; ..

Govêrvo Federal por intermédio da
Comissão Executiva do Plano do
Carvão Nacional '.: .

Estado de Santa Catarina .

Cia. Siderurgica Nacional .. ; .

Particulares na sua maioria minera-
Mar e Guerra Cai-los NaJi-,'dore<; ;

,

'

'.viriade - Diretor Presiden- -

te
Eng; Paúlo Santos, MélIo

- Diretor Industrial
Químico Francisco J. C.'

Canziani - Diretor Comer­
-cial

M.A.N. - Dr. Ing. HANS
SEIDEL

Cr$ 130.000.000.00
o-s 160.000.000,0)
Cr$ 120.000.000,00

I

Cr$ 20.000.000,0,)
Cr$ 430.000,000,00

dos que compareceram à

reunião 'de reestruturação
do Sub-Diretório do maior

Cirurgião - Denti�ta
Avisa 'seus clientes e amigos que

de re�resso da Capital Federal,
reassumiu' a sua clinica odon":

tolôg ica

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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11

as nossas pre- ge Lacerda, nós, os bolsis- A amizade- e o convívio' que

ces. tas do Estado, sentimos ,) transf.ormaram"se em sau- companheiros' de

.Nós que aqui estamos, e, coração dHãcerado pela do-
I
dade e recordação, que"no� "

j�mais serão esquecidos.., ?
não expresso apenas os, lorosa ocorrência que cul-

I
fazem . dirigir esta página exemplo de grandes servi­

meus sentimentos, ma.s os minou com o passamento, aos cónierrâneQs,· levando-
'

ços prestados ao Brasil per­

de todos 'os colegas eatarí- entre outros do Governador nos a participar' d� mesma manecerá e servirá de rota

Desapareceu prematura- �enses enviados à Cápital Jorge Làcei:da do S�nador dor e a �oIÍlpariilhar da 'pro norteadora para a nova ge­

mente o homem querido por Federal, para cursarem a Nerêu Ramos e do Deputa-I funda mágua que ora domi- ração.

tocos, Deixou-nos tão cê-',. Fundação Getúlio' Vargas,' do Leoberto Leal, figuras

I
na o sentiInento de todo o I

.

Adeus, meu caro amigo e

do; no momento em que a'
por gentilesa �special do doe ';ulto na política naeio- povo brasileiro. Confonta- \ companheiro Jorge Lacer-.

Nação Braeííeira mais -pre-i bimemérito Govêrnador Jor-. nal. nos, entretanto" a certeza de. da!
.

cisa de homens íntegros e

le&gellll.Parti�o' �ocial- Beor .. ratico
II '3. mretorios e �orrdiliouarios

o' B�asn e Santa. 0�tari'- .ve� m'ai;prestigiado.
Fortalecende-o e fazendo

dinárias manlfestações
.

que
-........... �

o povo catartnense lhe pres- aqui lhe deixa o seu enter-
-

opinião, pelos poderes e pe-

tou à memória e as senti- necido adeus. 110 povo, já p'restaram e aín­

das homenagens com que os Com ó Senador Nerêu Ra- da continuam tributando co­

_____________ poderes da República, do 'mos, o Brasil sente a perda
i
movedoras homenagens à

I"� [';j,";i,:'.�.... '4,�. � T� Estado e o nosso .Partído de uma das mais puras rc-
I
sua memória,

D,iJ :,.1�Aii )*�., lhe consagraram à atuação teia a morte do maior de
I

Nenhum preito', por, parte
Para "'lm'J:!'(']' r:'pid,',,'n nze dOr<" ':

nüblíca e parttdâriaçperma- .seus filhos; e o nosso par-\ do Partido, colherá maior
nas costas, dores f'\=.d'i1'\tl\1ca:). :l.e..V&ll 1:4

tadas noturnas, ·n",,,,,'cs.1;;m",mál ln necerão como justo, mereci- tido perde' o Chefe imortal, significação e conteúdo do
?had?S, tou'e.iI:as. dOt:V'r, de �'Cabeça

..
-

l"esfnadqs e perda de- energia ca-esa- d
.

fi do nrêmic a ·f·
� ,

.dos por .disuubios dos dos" 00')3<: O e conquisi a '0 premio 1vl magm ICO e.magnanimo, em

xíga, adquira \''lS:r.EX na sua (ar
macia. ainda hoje, CYSTEX tem au > seu valor de parlamentar c

xiltado mühões de �e.��t"'l�": \1' m:\ü�'
de 30 anos. NDssa garantia é.... ",.",.

maior proteçji.>

Hélio Mosímann suas ações as normas di1ia",j

das pela sua consciêncía es­

clarecida, pelo amo- aos li­

vros e pelo desejo ardente'

de servir à sua Pátria.

âquela personalidade mar­
cante e aquela cultura ex"

traordinâria q�e vinha di­

rigindo, com alto tirocínio

político e administrativo, 08'

gloriosos destinos de Sane

ta Catarina. Já não ouvi­

remos na tribuna parlamen­
tar, nas praças e nas sole­

nidades, a voz fluente, as

construções literárias belís­

elmas e as orações magní­
ficas, nas peças inflamadas

daquele que só sabia falar

para propagar o bem, pa- blicos exigem ocupantes da'

cerca, homem criado e ins-

(Do "Centro Cultural

Joaquim Nabuco")
Estou longe da terra ca­

tarhiense. Encontro-me no

Rio de Janeiro, mas vejo­

me bem perto dos amigos e

companheiros do saudoso

Jorge Lacerda. ;Minha al­

ma se acha profundamente
abalada e as fibras mais ín­

timas do meu coração pul­
sam mais fortemente, com a

melancôlia tragédia verifi­

cada no vizinho Estado do

Paraná.

bem intencionàdos; no íns-
/

tante em que os cargos pó'

ra estimular os fracos e pa- índole, da envergadura mo­

ra amparar os humildes. ra!, -das virtudes do nOS3')

Sim, meus amigos de Santa inolvidável Jorge Lacerda.

Catarina, apagou-se para Ele encerrou a sua �Hlssa­

sempre a chama de virtude gem gloriosa pela terra,

de um
. homem, qué veio ii. numa vida pontilhada dc

terra para semear·o bem e 'trabalhos, de sacrifícios e

condenar o mal. de lutas constantes pelo
Partiu' para a eternidade bem-estar do povo catarr-

Morreu Jorge Lacerda!

Apagou-se a Iuz que ilu­

minava o caminho límpido
de uma intensa vida públi­
ca. Desapareceu do mundo

um homem que a Provídên-

da Divina tinha escolhido

para receptáculo de todos
o notável pacificador poli- nense. Encerrou-a porque

nssim o quis,Deus, a. quemtíco e o incansável batalha­
'os sentimentos de bondade dor pela Justiça. Jorge La-

e caridade humanas, Fugiu-

nos para sempre da presen- truido na doutrina Integra­

ça aquele sorriso agradável lista, foi um seguidor admi­

�iUe caracterizava. um cum- r ável de 'Plinto Salgado. Li­

primento ou uma saudação
I
(ler unlversítârío nos tem­

do ínesquecível Governador. pos memoráveis dos bane r);,

Não :mais contemplaremos' acadêmicos, soube, desde a
, .

'I
aquela figura viva e alegre" sua juventude imprimir às

(Cont. dà:últ. pág.) na pujança da mocidade,
enluta nossa legenda, que na, por todos os· n..úc1e�s de

respeitado, pelo seu compor­

tamento cívico, mórmente

agora quando nossa terra.

vive dias d� angústia, de

dor e de apreensões, sere­

mos ,dignos da exemplar vi­

da do nosso grande Chefe

e dasua obstinada
I
e índes­

viável
,
vocação. de servir

Santa Catarina, de honrá­

la com orgt;lho e a.Itivez e

engrandecê-la sempre.
Celso Ramos

Presidente em ,exercicio

Antonio G. de Alm,eida

Secretário
Jcão Estivalet Pires

Secretário
Ro�rto Oliveira,

Tesoureiro

[: e correligionário.
0- seu -desaparecimento,

"'''':t.

que se encarnâra a nOSS!1

própria bandeirá.
palavrae, sobremaneira, pe­
Ios exemplos,
À base dela, seja nosso

que o de seguirmos a orien­

tação que hosSO saudosn

Chefe nos transmitiu pela
Do' acêrto do seu coman­

do, das luzes da sua pals-

; ":a'·tor'I-'II'----I·,a,:5'°S-,·· :�' '� ...: ..����:�F�"" " ,(I '.,�t"r- "";'(:'-'',.. ·;:T..1iF��' �' • w \� ...,���.
,'õ '1_ I..?� i� .,-"" _ I .... �'_ .�.�"" ''''''''J;,-�'''-- �' •

-�_. � �,..,,...�'�;wo.. .. .;..�>-,_ ...... .;... ""�-,.:. '''' J,..,._,��f�""""",...�n.

(Cont. da 1.a pág.) I tíção de cO�éeitos. que ·à <'to-' Deputado Leoberto Leàl p,R- ",
•

.... Eepuürdo federal·em duas: dos se ajustam p..erfeita- peJ assin.àlado,· de todbi3.
,legislaturas, desempenhou I mente. '

' conhecido. ,Integrou. v'árias·
o mandato com muito bri-I' comissões legislativas; tais'
lho e eficiência. ' Seus in- Como o Governador J01'- como a de ,transportes ..e .a

vulgares dotes de homem ge Lacerda, era o Deputado de finanças,' pT�stanqo :re­
público o credenciaram pa-

Leoberto Leal um, valor em levantes servtços. ao :nosso"
ra o cargo de Governador ple�a as�enção. Muito já Estado.' Por sua brilhante
do Estado, que assumi:u em

havIa f�l1t? por sua Ter,ra e atuação foi escolhido parà
janeiro de 1956. Vinha rea·- pelo BraSIl, m�S sentImos I vice-.Iíder da maioria onde
lizando desde então notá,vel que o que fez nao passa de_ S'e portou com elevàçãó p

administração, conforme uma pequena parcela �o! independência de atitudes
demonstrou a exposição co- que e,�tav3;, fadado a realI- I que o tornaram um nQnHl

memorativa d'O primeiro zar f'ao f,ora o prematuro nacional.
biênio do seu govêrno.' desaparecimento. I Com essas despretensfo-
Inteligência privilegiada, .

sas p.alavras, prOJlonho a

coração boníssimo, era o ,Antes de mgressar na; V, Exas. senhores Desem-
Governador Jorge 'Lacerrh VIda parlamentar exerceu o bargadores. que se consj.O'­

esti�ado do povo, que tinha D,e?utado. Leo,bel:'to Le�tl, ne na ata dos nossos trab;­
nele um amigo cordial. -sin- vaIlOS cargo� pubhc?s, mUl- , lhos um voto de profundo
c€ro e espontâneo. Além de to ,dos qUaIS es.tr:�lt�men:' pesar pela perda dos tl�S'
administrador operoso e ei:l-

te hgados ao Jud�cIano. FOi eminentes homens públicos
clarecido, era êle fino inte- advogado do Jmzo. de, �e- catarinenses, - Senador
lectual por todos admira·· nor:s" �,onsultor JurIdICo, Nerêu de Oliveira Ramos,
dó, como escritor, -jorna- 8eclet�Ilo de Estado .e Governador Jorge Lacerdà
lista e orador primoroso, mem,�l? do Conselho Pelll- e Deputarlo Leoberto Leal'
de expressão clara e har- tencIany, �xerc.eu .amua, - comunicando-se às fa�·
moniosa.

em carater mtermo, o car- mí1ias enlutadas' esta .m�-

A Magistrat.ura catari-
go de Procurador Geral do nifestação de sentimento � ,

nense tem ainda razões eg-
Estado, esta homenagem que pFes.

I

. . .
Como deputado federal, tallÍos aos seus ilustres che-

peCIalS para sentir e lamen- desde 1946, desempenhou o fps .desaparecidos.
tar a perda do Governador
-Jôrge Lacerda. É que tinha
nele um grande amigo. M�­
lhorou-Ihe o pranteado Go-­
vernador o padrão de vid�
com dois substanciais au­

mentos de vencimentos, no

curto espaço de dois anos

de govêl'no, e sempr·e a

pre'stigiou e a cercou de
consideração. A visão de
estadista fê-lo compreén­
der que não poderá haver
uma magistratura.... selecio­
nada sem condigna remune­
ração. E' que uma magistra­
tura selecionada, esclareci­
da e .eficiente, constitui
um dos esteios da paz so­

cial, um fator de ordem e

bem estar da coletividfiLde,
Outra grande perda so­

·freu o Estado com a morte
,

tio Deputado Leoberto Leal.
A extensão da trag,édia de
tão funestas consequências,
atingindo homens de tão
alta categoria política e so­

cial, obriga-nos à monoto'­
nia de. eXI!ressões. a repe:-

I

10J-A ESPA:COSA
�

.

õTIMO PONTO' DE COMÉRCIO
* * *

AlUGA'·Si
* * *

. TRATAR RUA DEODORO, 33A

SÃO
Firma de São Paulo trabalhando já há anos e .com clien­

tela feitfl, no ramo de MOTORES DIE,s'EL e GASOLINA _

:MAQUINAS -OPERÁTRIZES para oficinas mecânicas' - RER�
,RA!VLENTAS - FERRAGENS - ARMAS .:_ Alr'I:O-PEçAS e

'MATERIAL PARA' PESCA, aceita representaçÕl!s' para OI Esta-
do de São Paulo. Favor dirigir corr,espon"ência para:

.

�
. RENÊ JOARLETT'E .

Rua Barão de Itapetininga, 221, 10,0 andar 8/1009 ou

Caixa Pos:tal 7615 - Tel, 36-9062

e PRacISTIS
"

Ótima oportunidade' para
IUMENUR SUAS RENDIS,
vendendo f .Ihinhas. Acei:amos,
elementõs ativos, tanto na Capital,

como no Interior.

FOLHIItIIS SCHEUGI S.I.
ex. POSHL 3312 • são PIUl.O

�

.Boa comissã.o e

adian ament!')s.
-

Oferta a

vra, da 'sabedoria dos seu'!

conselhos, da sua' bravura- constante propósito e inar­

nas Iutas" e da suá sereni- redâvel empenho a manu­

.dade política, -ficam-nos.H- I tenção do Partido, do glo­

ções � exemplos .que cons- i. rioso P. S, D, de Ner�u Ru- I

tituirão' nosso roteiro para
I
mos, cada vez mais' unido, !

I
,. I

o futnro, . , cada. vez mais coê'So" cada.
--------�-----------------

��$':r-;,���r
.

;r:"_
�]., t... �� -\.,

Ião possue ,oderes mágico� •• "..
. , . mas pinta tudo.

, do grl,ldil de entrada
,

".;��� ",até a pQrta dos fundos ..
"'"

�

.

':�r�'j;;;:;;;'�,�:;:"�"'j"
-

,;o'�:'�,.,i, \Durabilidade. resistência,' brilho, e rendi-

mento são qualidades dobradas no

"

/

Os técnicos em pintura. vão lhe. inlOrmnr

que,:o ESlllíIllte
. Extra

_

Renner lhe' ore

'rece·tudo o qUE' a� melhores tintas oferecem

e ... mais alguma CÔisá'

Resolva todos os problemas' de pint n rom o

't.-smalte Extra Renn�r - a tintu para
mil e uma finalidades!

..� ,·embre -:se :

. -üir·,o -Í' /'flnfllldtl1', Il'1BIt:; ICJ Ut,_,
.,

" d/a'as flnféxl Bq_uem'
RENNEII

( I A. Matriz: Rua Felipe Schmidt, 33
Dish·ibuidores para
o Estado de Santa Catarina

'Filial: Rua'-Conselheiro Mafrª, 2
End.. Teleg.: M E Y E R
Telefone: 371l

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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BANCO INCO é incorporador da' Companhia

o sr. Genésio Miranda Lins, Diretor-Superirdêndente
incorporadores da Companhia Melhoramentos 4e Blum�nau, CJ1,jo ,primeiro lan­

çamento, o "Grand-e Hotel Blumenau", já está, com l1wis da metade do capital
colocado ,I

J 28 apartamentos� 11 lojas,
moderno restaurante, gar?,­
ge ampla com pôsto de ser­

viço, área social com pisci­
na e todos os outros requi­
sitos exigidos pina o perfei
to atendimento, tanto social
como material dos seus hós­

pedes. ,

O ,suc-esso do lançamento,
além de dever-se ao fato de
ser a indústria hoteleira ca­

talogada entre as cinco mais
rendosas do mundo, é mo­

,tivado pela idoneidade e

comprovada capacidade, co­
mercial e administrativa dos

incorporadores da Compa­
nhia Melhoramentos de Blu··
menau. Com efeitQ, entre
êstes ,avultam os nomes da
mãis alta e merecida evi­
dência em todos os meios
sociais catarinenses.

I
Nosso entrevistado de ho­

je, por exemplo, é figura que

dispensa quàlquer apresen-

�.,. ffiiTl]irlD�jr'iMT�fltI�-�f�lrlifwiNn!.. _I
- c

lhrit. I DIRETÓRIO MUNICIPAL DE F:LORlANÓPOLIS •
,..

�I' r CONVENÇÃO MUNICIPAL "

�
De acôrdo com a decisão' do piretório, pela present�, ,

�, c

I convoco a Conve�?�o M�nicipal do P.artído �ara re�n�r�se ,
c: às 20 horas do prOXImo dia 9, quarta-feIra, na sede parüdarm, c

. I, à Praça Pereira e Oliveir&(n. 12, com a seguinte ordem do I
c; dia: I:1.0 - escôlha de candidatos às funções legislativas '.

do Município;
\ -

"
2.0 - outros assuntos de interêsse do Partido. o

A ,Con�ençã�Municipal, de acôrdo com o art. 4'0 dos
'"

Estatutos é constituida dos membros do Diretório Municipal, I
de três representantes tle cada Diretório Distrital, onde o hou- �

ver, é dos-vereadores #éis à legenda partidária. I"
Florianópolis, 4 de julho' de 1958 1

-

Aderbal Ramos da Silva' I
, ,PRESIDENrrE �

O....()4lIi!i!ÍIIilP()�O�(·,�()�O--O-fiilWo()CiIB;(\�()�()'CIIal>()-)-(,�..... ()...
"

'.. ,

•

," "'-,.
.'

"

-

< .."'- ;
','" �

(-A T A R.I N E N S E'
Sociedade Cooperativa Central de

Crédito Agr�çola
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

2.a (HAMAD� .

B�N\( O

Ficam convidados os s�nhores cotistas a se reunirem em

Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se na' séde do

Banco Catarinense - Sociedade Cooperativa Centr.al de Cré-

dito Agrícola, à Rua 'l'rajano, 16, en� Florianópolis, Gapital
do Estado ;d,e Santa Catarina, no dia 8 de julho' de 1958, às

9 horas, com a ,seguinte
ORDEM ,DO DIA

1.0 - Eleição para os çal'gos vagos na' Diretoria.

Flol'ianópolis, 4 de julho de 1958:
Oswaldo, A. �ove - Diretor PresidentQ

,

mia sôbre a qual não podemos
canta; �s hinos da vitória. ne-:

CANCER
ença medico-social por excelen-.

Nos países que já atingiram a cia a tuberculose diminuiria sõ­
plenitude do desenvolvimento re- mente nos países em que as con­
presentam as, doenças degenera- dições de vida cultura e recur­
tivas e abiotroficas aquelas que 3QS adminiatrativcs permitiam
mais de perto interessam à s estabele-cer seu declínio. adven­
pública - afirmou o ministro. to de novos meios de diagnósticos

Den:_re_ elas destaca-se pela sua precoces e sobretudo. de, mais
con IÇa0 especial de doença de eficientes �ecursos de' tratainen­
grave repercussão o Câncer. Nos, to acelerou ainda mais essa q'
rrandes centr d '. ,I ' ,
� os o pais j a se da ao mesmo tempo que deter-
evidencia .significativo, aumento I mi'nou a baixa da mortalidade
ia n1Qrtahda?e por cancero nas regiões de condições econo-

D?el1ça hoje quase sempre mico-sociais menos favoráveis,
��ravel, ,.

quandõ
,

precocemente Nos últimos anos, o Brasil corr­

,dla�nOStlc,ada, esta a luta contra seguiu redusir para cerca de um
o cancer a exigir maior atençãn terço.á mortalidade 'de tuberculo-

M�N�jGEM. D� fjlTml . ���ln ;:;:���1l[t�;:
DEM��I�TI�O jl� if�1 DIB�TOBm�

.

_i!� :'Ei.������TOS

.

E �IBBEUGmNllml �����ó�:�
PARTIDO SOCIAL DEMO- cia,fiséalizadora e constru-

Para transportá-la por tod
o mundo, tornou-se imperiCRA'TICO Uva, desaprovando-lhe di- /30 a construção de um enor

Diretório Regional de &n- retil'ás e censu�rando-nie me caminhão com 18 rodas
.

O nome da baleia não é me-,
atos, sem �óntudo atingi-lo ro capriCho, mas, originário

de j:I- na dignidade da p�ssoa ou
de uma lenda que existe en­
,tre os peljcadores de baleia

do cargo, com a mesma siu'- h� mais de 400 anos, a qm,l
ceridad,e' de ação, consig- relata façanhas indômitas

A' Mesa do Diretório do
de um belíssimo exemplar,

namos aqui nossas sauda- com a pele completamente
des e nosso respeito à Sl,l.l. bran.ca, e 'que apesar de ter

sido atingida dúzias de ve­
.ze� pelos arpões dos esfor­
çados pescadores jamais se

dei�ou capturar. Por essj),
razao, e dev�do mesmo àS'
ingentes dificuldades e de­
mais peripecias para a cap­
tura da gigantêsca baleia

ce'r do melhor e mais -alto o� orga:�iizadores da expedi:
ao aplIcaram tão legendá­
rio e signi�icativo nome.

EM FLORIANÓPOLIS
. Relatou-nos o Jornalista
José Maturana que a captu­
ra de "Moby Dicy" teve lu­

levou-o à Câmara Federal, gar precisamente no dia l!.l
de abril de 1954, nas imedia­
çÕés das Canárias. Exata­
mente às 10 horas da manhã
aparecia a enorme baleia, a
:menos de 50 metros de dis­
tânc.ia do navio. Pressas,
corrIdas, ordens vibrantes
seguidas de manobras con�
seguiu-se pôr a prôa d� bar,­
?O enfiada .em direção ao

Imprçssionante cetaceo. Se­
reno, o jovem capitão. dis­
parou um tiro certeiro que
s� foi alOjar em pleno �ora­

Regional, também por una- çao do mamífero, isso apó,3
uma paciente espera de qua­nimidade dos votos do� con- renta e dois dias em pleno

vencionais foi ,escolhido co- mar.

Para o seu embalsamento
-e conservação, foi preciso
uma 'injeção de 7 mit11tros
de formól, com o que come-'
çaram as operaç0es. Agora,
depOis de ter sido exibida
em inúmeros países do mun-,
do, "M;Oby Dick" está a ca-,
minha de Florianópolis. Fi­
ca, pais convidada a popu­
lação da capital e arredQ'
res para presenciar tão a­
traente capricho da nature­
za.

tã.Catarina
, I'

Florianópolis, 26
nho de 1958.

'Senhor Pr�sidente.

Extin�ão de cinco
.

endemias. rurels aind_a nêste govêrn
DECLARÁÇÕES DE MÁRIO PINOTTI, APÓS TOl\'lAR POSSE DA PASTA DA SAÚDE - ERRADICAÇÃO DA.MALÁ RIA, BOUBA, DOENÇA DE CHA

.

GAS, BÓCIO E LEISHMANIOSE - ATIVIDADES DO D N E Ru
'

Essas endemias são a malária \ borará na preparação de técnicos de idade. Mas todos sabem que dos podere? públicos. Para isso

a boüba, a doença de Chagas, o no exterior. e eventualmente no
I
a gastro-enterite, considerada a é necessário, antes de tudo :l,o­

bocio e a leishmaniose - conti- Brasil e no fornecimento .de dro- Iluz fria de nossas dealidader tal' o Brasil de aparelham e ni

nuou' o ministro Mário Piil.QttL gas anti;llaláricas e na �ssistên-- "não é a rigor causa mas sim- ne cessãr!o. Com o npâio do- 1.10-

E se' não faltareni os recursos cia técnica quando solicitada. plesmente efeito c�nsequência vê rno devérão ser criados, efl�,
n eces sá rios de tôda ordem e não "A bouba, a doença de Chagas" dolorosa da misé:ia e da lgnoran- grande número centros de diag-
sobreviverem circunstâncias su- a leishmaniose e o bócio com as cia dolorosas, em que vivem nôsticos localizados em POIHOS

periores a malária estará e1'l'.adi- campanhas nacionais em .hesen-. submersas massas enormes de Jstratégicos e de fácil acess.

cada, en� 10 Estados e 4 'l'erritó- volvimento deixarão de constí- nossas populações. ajuda técnica e sobretudo finan-

rios do Nordeste e da região' tuir os gn;ves· problemas de sau-' ASSIS'l'ENCIA HOSPI'l'ALAR ceira às instituições privadas re-

atual de pública que têm sido até ago r - No campo da assistência presenta fator 'essencial no nos-

Da mesma forma, desde que médico-hospitalar e para-hospí- 80 plano de Combate a essa ter-

mantenha sem esmorecimento o talar, apesar do que se tem fei- rível doença.
ritmo atual de trabalho com os to nos últimos ,anos, ainda mui- DOENÇAS CARDIO-
recursos da ciência moderna, e to resta por fazer, - explicou o VASCULARES
o planejamento técnico-adminis-' ministro. Ainda estamos longe de As doenças cardio-vasculares
trativo em execução o tracoma atingir uma situação satisfatória - continuou o' ministro·- que,
poderá ser controlado deixando na solução dêsse problema que incapacitam e conduzem á mor-

MA'LARIA de constituir-se, também, em muito de perto depende das' con- te indivíduos ainda em idade pro-
---------- ---------�- ----- desafiador problema de saude dições econômico-sociais das co- dutiva, ocupam, hoje, a lidera!1-'

pública, munidades, Nãp é bastante cons- ca no obituário universal. Já é V I A J A N T E SA MOR'l'ALIDADE INFAN'l'IL tru ir e instalar um hospital em tempo de �os' preocupar-mos
- Ainda o terrível e humilhan- determinada localidade, é preciso mais com elas através de medi­

te problema da mortalidade in- antes de tudo que ali existam as das visando-se' seu diagnóstico.
fantil - prosseguiu o sr. Mário condições necessárias que garari- precoce, bem assim, a amplas
Pinotti. Todos quantos o estu- tam a sua manutenção. campanhas educativas para a

darn
,
e não são poucos em nosso D0ENÇAS' MENTAIS �ua prevenção.

país apontam-lhe a causa ime- Ref'ermdo-se as doenças men- SANEAMEN'l'O DO M)!:Iudiát�, predominante que é como tais, declarou:
. O saneamento do meio - de-

todos sabemos, a gastro-enteri- - A defesa da saúde. neuro- clarou o' dr Mario Pinotti,­
te dizimadora de nossa popula- PSI'l�uica e assisten'cia a?' �'oente I destacadame�te o abastecimento
,çij.o infantil, d'e zero a um ano ne vos o e mental const itui pela dagna e o conveniente destino

sua grave repercussão econômica dos dejetos deve ser visado pelo
Melhoramen- nas. c01l).un,ida.des questão dagran- administrad'ôr que se empenhe

de Importância na moderna saúde por merecer justamente à's hon­

púb�i�a. ?m, plano, adequado de ras da consagração publica.
auxi li o técnico e finaceiro a tô- ''l'UBERCULOSE E LEPRA
das unidades da Federação deve Finalizando, o novo -ministro
ser intensificado cuidando so- da Saúde abordou os problemas
bretudo da conclusão das nume- da tuberculose e da lepra dizen­
rosas Qbras já iniciadas em vá- do: A tuberculose é um� ende­
riqs Estados.

Oiretor-Sqperintendente do
tos de Blumenau.

O Banqueiro Genésio Miranda Lins
,fala sôbre o "GrandelHotelBlumenau"

Contando com o prestígio tel Blumenau", primeiro volvime?to,' Ec�mô11).ico S.A"

que lhe emprestam' classes: lançamento da Co�panhia de Flonan?J?olls.
conservadoras e-povo do ES-i Me]hol'amentos .

de Blume.- A �agmflCa c�sa de hos­

tado Catarinense continua, nau, que tem corro ergam- pedagem, planejada para

obtendo amplo s.Jcesso o em- zador e exclusivo (l;stribui- om��ear, co� os mel.horcs
y!eendiJ?:len�o· "Grande Ho-' 'dor o Consórcio ,:f: Desen- hotéis d9 Brasl!1 c���j,�� com

tação. Trata-se -do sr. Ge--'
nésio Miranda Lins, Díretor­
Superintendente do Banco
Indústria e Comércio' de
Santa Catarina S.A., cano:'
sagrada nrganízação bancá­
ria que é'um dos orgulhos do
nosso Estado. É graças ao
sr, Genésio Miranda Lins e
aos outros incorporadores,
que se lhe igualam em mé­
ritos, que o "Grande Hotel
Blumenau", à esta altura do
lançamento, já superou a
fase dos pr01etos para apre­
sentar-se como uma reali­
dade palpável, com-,mais da
metade do capital' colocado.
Abordado pelo reporteI'

disse o Diretor-Superinten·:
dente do Banco Inca:
- O Grande . Hotel Blu­

menau é uma necessidade.
- Posso dizer mais: é uma
'grande necessidade, não só
para Blumenau como para o
Vale do Itajai e para todo o

Est�do, . fifua concretizaçã0
sera maIS uma contribuicão
do Povo Catarinense para o
desenvolvimento do nosso
incipiente: turismo nacional
movimento que embora ain�
da se encontre na infância,
com a cooperlj.ção decidida
,dos catarinenses já despon­
ta como fonte de divisas pa­
ra 0_ País e de riqueza: para
o Estado. \ '"

Perguntado dos motivos
que o levaram a partiCipar, nosso Partido cumpre o de�
como incorporador, no lan- ver de -levar-lhe e aos· de-'çamento, explica o sr. Ge-
né.sio Miranda Lins: mais membl:oS dêsse Dire-

- É porque acredito na tório e correligionários dês­
rentabilidade do negócio.
Não fôra o nunca desmen­
tido rendimento da indús­
tria hoteleira, em todos os

países do mundo e ainda ha­
veria e fator da adminis­
tração 'do "Grande Hotel
Blumenau" ser entregue à
qireção' do sr. ViCtor Von Ro­
goschin, pessôa que reune
os conhecimentos necessários
à exploração com êxito' do
negócio.
A séguir o Diretór-Supe­

rint�ndente do Banco Inco
passa' a discorrer sôbre a se­

gurança que representa a
inversão no "Grande Hot'el
Blumenau". Diz:
- Além da rentabilidade

sôbre a qual já me referí,
existe a garantia represen­
tada pela imobilização imo­
biliária. Tôda a inversão
neste ramo constitui bom,
negócio, pois a mão de obra,
o çusto, dos materiais, se
elevam tanto que qualquer e se assenhoreara perfeita-
empreendimento, dentro de I t d

.

pouco tempo; se apresenta
nen e o funCIOnamento do

com enormes' lucros. . mecanÍ'smo legislativo. Dono'
E conclui O banqueiro Ge- d • d d '

nésio Miranda Lins:
os segre os o poder poh-

- Ainda sôbre a garantia. tico, viera para a chefia ,do
que obtêm os atuais e terão
os futuros subscritores do
capital destinado à constru,·
ção do "Grande Hotel Blu-·
menau", no que concerne a

valorização e a rentabilida'- saparece, assim, quando co-

de, há a considerar a iliba. Ih ia
'

experiências e liçõesda reputação e tradição co-

mercial, industrial e social que completariam sua for-
dos meus companheiros ·(le mação politiça e lhe dariam
incorporação, todos pessoas
de prOjeção em nosso Esta- plena maturidade para a 'vi-
da e respetadíssimos nos seus da pública. A nossa terra
respectivos ramOS. E se não
bastasse ainda, há a consi- perdeu-o, pois, quando da'
derar o fato da distribuição sua brilhante inteligên�ia e
e dQ planejamento estarem
a cargo do Consórcio de De-

da sua radiosa mocidade lhe
senvolvimento Econômico assistia o direito de rec�ber
S.A., do qual sou vice-presi- .

dente, e, como tal, suspeito
amda serviços assinalados

para falar, organização que e re-levantes.
é dirigida pelo taro tino ad- P
ministrativo e cometcial do

artido de oposição no

Sr. Oswaldo Machado, figu- âmbito estadual, o nosso lhe
'ra de real ·projeção em todo "

o Estado de Santa Catarina, .opos sempre a: sua vigilân-

se Município, a consterna­
dora notícia do falecimen-
to, em desastre aviatório,
nas proximidades de Cu.ri­
tii:>a, às últimas horas do
dia 16 do corrente, dos se­

nhores Governador Jorge
Lacerda,. Deputado Fede'ral
Leoberto Leal e Senador
N�rêu Ramos.
Nó Governador Jorge La­

cerda, {Santa Catarina per­
de um homem público de' in­

vejável talento e reconheci­
da sensibilidade demoeráti-
ca. Ainda jovem, em d'uas
-legislaturas re.presentára o

Estado na Câmar� Fed,era!

executivo estadual, ,esperan­
çoso de 'levar por frente lar­
go plano de realizações. 'De-

{ELFFA
COMUNICAÇÃO

Â ELFFA comunica aos seuS
consumidores 'l ao povo em ge­

ral� que diil 4 do corrente uma

descarga elétrlca (raio)' atingiU
a linha tronco que alimenta o

sistema da Ilha. Assim, necessi-"
tando de que a mesma seja re-

Pelo Convair da TAC:-CRU_ parada, hoje das 6 às' 10 ho­
ZEIRO DO S�L segUIU on- não haverá energia naquele sis­
tem ,para o RIO de Jane�ro, temia; somente o centro da cida­
O S1'. Waltel' Meyer do nessa

I
de terál energIa.

alto comércio.
, . __

A DIREÇÃO

rÍlemória.
Com o Deputado Leober-

to Leal nosso Estado se des­

falca de um zeloso serv�dor
e n6Bso partido de um pró-

sel'vail mor�is da nacionali­
dade; Santa Catarina pran-
conceito. Por duas vezes a

gloriosa legenda pessedista

onde, pela sua capacidade
de trabalho e pelo interêsse

devotado .à coisa pública, lo­
grou a destaéada posição de
vice-lideI' da maioria. -

Na memorável convenção
pessedista de 15 do corren-

te, o seu nome, indicado por

unanimidade pelo Diretório

mo candidato à ,reeleição.
A circunstâncr; de hav:er

reeebido, dos dois órgãos do

Partido, totalidade de· vó-
tos; mai's do que palavras
indica e expressa que diver-

gêndas ocasionais, surgida;,;
enü;é 'o saudoso' extinto e

a, direç.ão l>artidária, havi-

arn sido superada's, pa,ra jú­
bilo da família pessedista,
,outra vez coesa e unificada

As carinhosas e extraor­

(Cont. na l1.a pág.)

SR. WALTER
MEYER

se em várias de suas, cida
a,Ms, estamos, ao que parec
tidos nesse nível e necessita
fortalecer nossa economia e

so aparelhamento sanitário
nova investida no rumo do su
soo

A lepra, "que conta hoje
.medicação efetiva é outro h
10 a exigir redob;'ada ação
seu combate.
Sem abandonarmos as poss

lidades do internamento, p
cularmente para certas re'
do pais, fica-nos entl'etant
convicção de que' o tr,atàmetn
a arma mais consentanea' co
epoca atual, permitindo ação
ciente e decentralizada.

. Pelos aviões do Consór
TAC-CRUZEIRO DO S
seguiram ontem os seauín
passageiros, com destino

TUBARãO
Sr. Hélio Mauro �ia

CRICIUMA
,
Sr. Sívio Bittencourt

Rosélio Otávio da Silva, S
-Bosa Conceição da Silva

.

Dilson Freitas, sr. Jocy'p.
reira.

CURITIBA
Sr� Ivo Gasparíno da

va, sra, tvonete G. da Si!
SãO PAULO

Srta. Jocélia Maurílía
reíra, srta. Célia Rovere.

SANTOS
Srta. Edelmira Rodrigu

sta. Maria do Óarmo Rod
gues.

RIO DE JANEIRO
Sra. Maria Braga, sr. W

ter Meyer, sra. Eurydice
Sagaz, sra. Maria Lobo S
gaz, srta. Moema Sagaz
Judi Clair, sra. Maria 'Ir
cema Silva, sr. Cantalíc
Siqueira.

-Silvio Bíttencourt
Pelo <avião da carreí

TAC-ÇRUZEIRO DO S
viajou ontem para Ortcíum
o pintor cat'arinense Sílv
Bittencourt.

.
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